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Este. humilde e despretenciosa oppugnação histórica, como attesta a 

numeração romana de suas paginas, foi escripta especialmente, em' 

JunJto do cadente anno, para prologar um livro, cuja publicoíão, 

que chegou a ser encetada, resolvi adiar indeterminadamente, por 

circumstancias que não vêm a pelo referir aqui. 

Eis a razão, por que, desentranhando do pretendido livro as re- 
flexões históricas que se seguem, deliberei reunihas neste folheto, como 
um protesto de republicado sincero e convicto contra o Oito Annos de 
Parlamento, de Affonso Celso, publicado em Dezembro de 1901, na 
parte relutiva á jfroclamação da Republica Brazileira. 

Tardio, embora, pelo motivo exposto, não perdeu, entretanto, em 
sinceridade a convicção com que o escrevi. 

EU-o, pois, sem bellezas de forma, sem correcção de estylo, tra- 
dttzindo apenas um esforço bem intencionado pela data magna de 
nossa historia politica, contra os seus desaffectos e oppositores. 

Belém, 15 de Novembro de 1902. 

Virgílio Cardoso de Oliveira 
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cNâo me surprehendeu a v proclama- 
ção da Republica. modo como se 
effectuou é que constituiu uma indigna 
cilada, um erro, um crime, fonte de 
tamanhaa desgraças, só remediáveis 
com a restauração ». 

(Affonso Celso — Oito Annos de Par- 
lamento — Rio de Janeiro — 1901 — 
pag. 249). 



«Xâol Eu espero que a justiça federal não remará-, escreveu 
Ruy Barbosa, iniciando uma brilhantíssima ^serie de tftfp* em 
Julho de 1896, no Jornal do Commercio, da Capital PederaL_ . 

Parodiando, essa convicção enérgica, diremos:— iNao! Espera- 
mos que a consciência nacional nfto retrogradara. 

Com a restauração, nftol -Os erros da Republica hfto de ser 

remediados dentro da Republica. * * - . ' ^^ ^ nw r 

Sim, no seio da Republica, qne os seus desaffectos, para ^depri 
mil-a, pretendem que tenha sido o frueto maléfico do oonsorcio do 
escraVagismo anniquilado, em 13 de Maio de 1888, com a indisci- 
plina militar, em seus excessos. . ««.mlmíIa— 
Assim a considera Affonso Celso, no ultimo UwjMtotor- 

Oito Anno$ de I*rJameitfo-Rio de ^^^^^l^^t^ 
rancor na afflinnáçAo categórica, que se iê á W-^, de que, 
republicano declarado, desde a sua esu^fo ^^ to ^^ 
leko. na sessão de 28 de Fevereiro de 1882 começou a >jcr m£ 
narekista, com iodo, os seus perigos no tnomento ™^J*"™;" de 
negaram a #er repuMicanoê, com iodas as suas mitía^ns, a io. ae 
Novembro dé 188?. ' • ... 
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Porque? Que espectáculo aviltante poderia ofierecer o 15 de 
Novembro ás vistas de um republicano puro e correto, para o re- 
pellir por essa forma? 

A revoluçflo, considerada em si como um acto de forca? As 
causas imraediatas da revolução ? O governo que a revolução creou? 
A acçflo d'esse governo? 

Estudemos estas differentes bypothrse6, em busca de um mo- 
tivo politico determinante do tao extraoidinaria e repentina mu- 
tação. 



('orno republicano, repollrria AiTonso Celso a victoria da Re- 
publica pela revolução? 

Pretenderia a instnllaçao de regimen democrático exclusiva- 
mente pelo triumpho moral da idóa, fazendo-a surgir calma e efi- 
cazmente do seio da representação nacional, com a aquiescência 
da Coroa? 

Seria o 'platonismo politico elevado á quinta essência, a in- 
genuidade a mais desmarcada,." em desharmonia com o talento, a 
illustraçao e o critério do joven, mas já eminente deputado re- 
publicano na Camará da monarchia. 

Seja como fôr, entretanto, poderia s. s. dizer- nos: —Sim. ap- 
pellando para a sessão de 28 de Fevereiro de 1SS2, ra Camará 
dos Deputados, quando, fazendo sua piofisFao de fé republicana, 
declarava que « re} resentante da nova tjcratâo, eia rejtibUcano, 
adoptado o manifesto de .7 de Dezembro de ISTO, mjf.it signatários 
disseram não querer convulsionar a sociedade, mas (tclurccel-a não 
conspirar, mas discutir, jrrorocando não dissensões nem discórdias, 
porr'M simplesmente a reconslruc^ão moral, promovendo reformas 
complexas que abrangessem todo o mechanismo social». — Vido Oito 
Annos de Parlamento, pag. 25(»). 

Sim— -poder-nos-ia responder Affonso Celso, procurando soli- 
dificar a sua r.ffirmcíiva no d i* curso pronunciado ia fcessflo de 22 
do Junho de is.*6, quando diante do Baião de Cotc»ipc t presi- 
dente do Conselho de Ministro, accentunr.do que c tendo viajado 
bastante pelo xnlervor do jaiz, ainda não encontrara um homem dis- 
jtosto apegar em armas porá defendi r a monarchia»; euo tas re- 
partições pablica, as academias regorgiiavam de republicanos confes- 
sos, sobretudo *as academias, onde os lentes faziam nas suas cadeiras 
franca propaganda revolucionaria »\ que *a monarchia mantwha-se 
jtor tolerância, sem um único esteio, ou ponto de apoio na ai». a nacio- 
nal»; que tningem toma a serio as /iqces que conbtituem a essência 
do adual regimen, teiido unanime o riditulo provocado pelas suas 
praticas, não ho vendo uma classe, um grupo de homens directamente 
\ntercssado8 na manutenião do sydema monarchico»; que ca Repu- 
blica não virá já, mas ha de vir mais cedo do que se tupôe»; aconse- 
lhava que €tra preciso ir preparando francamente o terreno para 
outra fth-ma de governo, cujo próximo advento se afigurava inevitável 
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e òrrepresswel, sem convulsões, nem. perigo, apenas em virtude da revo- 
lução moral que se ettava operando tm todos os espíritos ». — (Vide 
€Oito Ànnos de Farlamento*, pags. 252 a 254). 

Sim:— pe»der-nos-ia responder Affonso Celso, buscando apoiar 
a sua effirniativa na sessão de de. Junho de 1888, quando ac- 
oontuando qr.e c o povo é, guando muito, indifferente â forma de go- 
verno »; cue c lavra desconfeniamerio surdo cm todo o império*; 
<ue c ninguém istú satisfeito >; cue <c era francamente republicana a 
mocidade que surgia das academias, dos seminários, do exercito e da 
arn ada >; í centelhava, interpellar.do o ministro do Império sobre 
a representado de vertes Camaias Municipaes de S. Paulo, rela- 
tivanien e & íerma de govemo : 

c Não acha o governo que os facUs são reveladores de uma nova 
orienta ão poliiica t do advento das mais recentes camadas seciaes, cujo 
triumpío será Inevitável e ao qual nuvem Ir jreparando tetreno para 
não prcduiir ai alo, vindo suave e nalurahi.eiite ? >. (Vide « Oito Annos 
de larlameitto,* pag. 255). 

Nao:— oJjectaiemos nós a s. s., explicarão essas Fuás conside- 
rações ptcilct * pelo mesmo per. w amei.TO que 6empre nos enircou, 
pela mcsr.a iréa que sempre nos diiigiu— r. Republica pela Repu- 
blica—a cleMiçoo do pevo pelo piopiio povo, impondo, natuial- 
mente, a *u:«, vontade fcoberana pelo seu preparo <Ie\ido, pelo es- 
clarceimoulo de sua consciência. 

Como não podia deixar de ser, porem, reconhecíamos, que os 
responsevei* pela piopagnnda republicara, que conduziam, dia a 
dia, garharoo terreno palmo a palmo, o povo docilmente paia o 
seio da demociacia, não devei iam consentir que os germens repu- 
blicanos suecumbissein, se acuassem, sem resistência, deante da 
opprestao dts apertes do ihiono. 

Nfio podia deixar de ser e^e, necessmiamente, o mesmo fundo 
do pensunerío de Aflbmo Cibo, deverdo-se ter como sinceros e 
correctos os kus idénes republicanos. 

E o illuftre auetor do Cito Ànnos de Parlamento nao poderá 
contestar, peie ue aos seus discursos, anteporemos discursos, pro- 
vando c ue o lampejo revolucioiaiio UIuilícou algumas veze6 a sua 
conscieíck. 

Eil-o, ta Ff ssflo de 19 de julho de 1886, exclamando, em con- 
clusão, cue cir plia c fazer á % crâo o n.esno que o acruulior faz ás 
terras de tuv. laveura: derruí cr os troncos inúteis, queimal-os e re- 
volver o stlo, ardes de lhe lançar novas sementes >. 

Que es sairm esses troncos inúteis dentro do apparelho gover- 
nativo, então vigente, sento a corCa com os seus consectarios na- 
turaes ? 

Como st lia possivel « derrui al-os» e «queimal-os», para € re- 
volver o se lo, antes de lhe lançar novas sementes», senão pela ac- 
•çfto supremo da i evolução, si esse* mesmos troncos inúteis preten- 
dessem tolher a vontade nacional ? 
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Eil-o ainda, Da sessão de 15 de setembro de 1885, era plena 
eífervescencia de idéas, exclamando : 

c Acima dos caprichos do príncipe conspirador, na phrase de 
Ferreira Vianna, existe a vontade do povo, o qual da mesma forma 
que salvara a nionarchia abandonada num berço ás ondas borras- 
cosas de uma revolução, da mesma sorte que rasgara a sua lei fun- 
damental para collocar a coroa sobre a fronte de uma criança im- 
paciente, também poderia, num Ímpeto de legitima cólera, num ar- 
remesso de indignação, fazer rolar em estilhaços tantas instituições 
anachronicas que tolerava, instituições destinadas a caliirem pela 
simples evolução dos acontecimentos, pelo desenvolvimento normal 
do paiz, como cabem os dentes da infância, sem abalo, sem san- 
gue e sem dôr *.—(Oito Ânuos de Parlamento, pag. 252). 

Destruído por esta forma o primeiro fundamento de uma possível 
Justitícaçfio politica de Affonso Celso, paia começar «a ser monar- 
ehista no inomeiito em que mxntos come aram a ser republicanos, a 15 
de novembro de 1SS9 »,— a revoiuçao— , panemos á analyse do se- 
gundo — as causas immediatas da revolução. 



O 15 de novembro foi um acto irreflectido, uma exibiçfio de 
força desnecessária ? 

Representará em nossa historia uma consequência republicana, 
sem premissas nítidas de oídem democrática; um eífeifco democrá- 
tico, sem causa republicana immediala? 

O 15 de Novembro níio tora, emflm, uma explicação razoável, 
ás vistas de um republicano convicto e sincero ? 

Estudemol-o, mas estudemol-o em face do Oito Amuos de Par' 
lamento, afim de combatermos Affonso Celso com Affonso Celso. 

Nào discute, nem recusa o illustre escriptor as causas gera es, 
isto é, a aspiração geral pela Republica que, aliás, elle procura 
apurar nos propiios Annacs da Camará dos Deputados, € onde se re- 
flectia a vida nacional >, como afflrma a pag. 247. 

£ nflo obstante considerar fatal a victoría da idéa republica- 
na, julga, comtudo, á pag. 270, que < essa victoviã podia ser adiada 
ou encaminhada a ponto de não j/roduzir yrandrs males >, o que 
equivale, necessariamente, a dizer rue o 15 de Novembro nfto teve 
uma causa immediata, explicável pólhicamente pela Republica, 

E^ procurando ser consequente, intenta isolar o 15 de Novem- 
bro na historia, como um acontecimento nmorpho, attribuindo-o a 
factos desconnexos e sem fundo de convicção republicana— o des- 
peito das classes conservadoras pela abolição da escravidão om 
1888, pelo partido conservador, e a indisciplina âo exercito, que 
teve as suas fontes em 1882 com o incidente do coronel Frias Vil- 
lar, sob o ministério Paranaguá. 

Assim, eil-o á pag. 245, discreteando sobre a lei de 18 de Maia 
de 1888 : 
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€ Mas realisarem os conservadores a mais funda das nossas re- . 
voluçOes, uma revolução social, em 5 dias, foi a inversão de todas 
as normas; gerou a indisciplina, tudo abalou. Ás classes conserva- 
doras, lesadas e despeitadas com a abolição, n&o tiveram mais para 
quem appellar. Alâraram-se & Republica. Consequência:— o 15 de 
^Novembro », 

E, á pag. 270, reflexiona: t Contribuiu decididamente para 
-esta victoria a indisciplina do exercito », de que, aliás, fizeram 
jogo €oe republicanos impacientes*, que € exploraram constantemente a 
insubordinação militar > (pag. 275). 

Eis, portanto, como Affonso Celso colloea a Republica no seio 
de nossa historia politica, em face do 15 de Novembro : —causa re- 
mota— a aspiraçfto republicana, roais ou menos geral, que lavrava 
no paia; causa próxima— o despeito das classes conservadoras pela 
aboliçfto da escravatura ; causa imminente— a que contribuiu deci- 
didamente,— a indisciplina do exercito. 

Consequência geral d' essa amalgama de motivos desencontra- 
dos: — uma simples < sedição militar. > — o 15 deXovcmbro, — que assu- 
miu o caracter de victoria da Republica, porque os trepiiblicanos impa* 
cientes exploraram constantemente a insubordinação militar >, apoiados 
no despeito das classes conservadoras pela abolição da escravidão. 

Nao foi, pois, uma revolução republicana, mas um verdadeiro 
aborto social, € resultando d olá a repugnância á Republica por parte 
de tantos distinctos compatriotas, d'ahi cm magna quantidade os males 
produridos por ella», como aíflnna o illnstre escriptor, & pag. 275 
de sua obra. 

Accaitas como sfto as causas geraes, embora como remotas, 
n&o as discutiremos mais. 

Estudemos, portando a causa próxima e a inimediata, sob o pon- 
4o de vista em que se colloea o eminente escriptor. 



O despeito e o prejuízo « das classes lesadas >, deante da lei de 13 
de maio de 1888, produziram na alma nacional um sulco tao pro- 
fundo, tfto intenso, tfio ameaçador na ordem social e na ordem po- 
litica, que possam ser por si sós caracterisados como um elemento 
de importância evidente à revolução de 15 da Novembro e por ella 
é victoria da Republica, simplesmente pelo despeito, pelo ódio? 

Quem conhece de parto a historia da evoluçfto da idéa aboli- 
cionista no Brazil, em cujo seio, alias também o partido republi- 
cano banriu forças e elemontos de propaganda, apenas concederá 
á ex-prinoeza imperial Dona Izabel, que, como Regente do Império, 
na ausência de D. Pedro, sanocionou a lei aufea de 18 de maio 
de 1888, o papel de simples executora da vontade nacional, 
visando a esperança da consolidação do throno, em face da propa- 
ganda republicana já respeitável; desejosa,, talvez de garantir o 
terceiro reinado, que se aproximava visivelmente em lueta com * 
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repugnância nacional, conquistando, na phrase de AffonFo CelBO — 
obr. cit. pag. 244, *as sympathias t o reconheámento de toda uma 
raça redimida . » 

E\ effectivamente, um ponto histórico inconferadictavel, que 8 
onda abolicionista marulhou nascente no coração do povo brazilei- 
ro ; elevou-se temerosa sobro os hombros dos apóstolos da abolição, 
de onde foi canalizada pelo Senador Manoel Pinto de Souza Dan- 
tas para o seio do Parlamento, e crescendo, avolumando-se, impelli- 
da pela consiencia nacional, despcjou-scimminentesobieo throno, 
que não poderia, portnnío, resistir. 

Não devaneiamos a respeito. Foi a própria Coroa que o reco- 
nheceu, quando dirigindo -se ao Parlamento, em 3 de meio de 1888 
dizia, convencida : c ^1 catineção do elemento servil, pelo influxo do 
sentimento nacional e das lilieralidades j articulares, em honra do 
Brazil. adiantou-se pacificamente de tal modo que é hoje aspirarão 
aclamada per toda as classes, com admiravas exemplos de abnegação 
da parte dos proprietários ». (Vide c Oito Annos de Parlamento*, pag» 
226). 

Não pretendemos fazer á ex-prineeza Imperial a injustiça de 
acredíar que a abolição da escravidão não estivesse em perfeito 
accôrdo com os seus semimenios patrióticos e religiosos; que n fio 
a desejasse aidemeracníe mesmo; mas é um ponto histórico in- 
contradiíavel que a Core* a, por isso mesmo que se lhe fazia acredi- 
tar que a vicíorin da liberdade, por intermédio da abolição dos es- 
cravos, animaria, encorajaria, a liberdade dos livres, por intermédio 
da Republica, da Republica que a Corta, aliás, via desenhar-se 
claramente nos horisoin s da Pa ília, como um veidadeiro espan- 
talho do terceiro r: inado, subnieueu-se. enire satisfeita e temerosa, 
na esperança talvez de c conquistar as symjathias c o reconhecimento 
de toda uma raça rtdtmida », em prol do lerceiro reinado, que repre- 
sentava, curvando-s? submissa á vonlade soberana da Nação. 

£' o próprio Afionso Celso quem nos pinía com as bellas cores 
de seu bello esíylo o quadro magestoso do termino da historia da 
escravidão no Biazil, apôs á discussão da lei respectiva: 

«Foi solemnissima a cerimonia da saneção. Milhares de pes- 
soas do povo invadiíam o Paço. Litteral mente rode ia da pela mul- 
tidão, a Princeza, afflicía e chorosa, em viriude das ntf.s noticias 
chegadas da Europa sobre a saúde do lmprrador, mal se podia 
mover. No momenxo nn que empunhou a peni:a para a assi^nrtu- 
ra fez-se religioso silencio. Depois, uma explosão de bravos, 
applausos. acclamaçOes delirames nunca vistos. Muita genía cho- 
rava de alegria. Inimigos dr- véspera abraça\am-se reconciliados. 
José do Patrocínio, fora de si, aíirou-se aos pés da Princeza, quiz 
beijal-os, pronunciou de joelhos commovenlissimas palavras. Na- 
buco abriu caminho até uma janella e dahi, com a sua voz pode- 
rosa, annunciou a bca nova ao povo que se atulhava no largo, 
onde hoje se vê a estatua de Ozorio, estende ndo-se, cm mó com- 
pacta, desde a íua ÍMreha aíé ao ponto das barcas. Indesciiptiveis 
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«8 manifestações de regosijo que se suecederam! Nunca houve nem 
4fto eedo haverá damonsirações de enthusiasmo assim.» 

Bem se vê, foi uma quest&o eminentemente nacional. Nfto era 
um grupo de interessados, de adeptos fervorosos da liberdade; nfto 
«ra a empreitada de um partido, a especulação de um sentimento 
politico;— nâo, era a alma nacional que surgia a cada canto, na pa- 
lavra do propagandista, na oração do tribuno, nas preces da reli- 
fifto, no recinto do Parlamento, no altruísmo de próprios senhores 
. e escravos; ero o povo que exigia; era a Nação que se impunha. 

Deixemos, porém, palavras nossas, incolores, seccas, sem pal- 
pitação, para voltarmos à fluência, ás bellesas da descripçfto de 
Affonso Coiso, á pag. 243 : 

«Em 5 dias, apresentou-se a proposta, emittiu-se parecer so- 
bre olla, foi emendada, e foi discutida em ambas as casas do Par- 
lamento, sem preterição de nenhuma formalidade constitucional o 
regimental. Os oradores da minoria nfto procuraram obstruir. 
Falaram com a maior isençfto, coragem e civismo. O povo os res- 
peitou, apesar de excitado e ancioso pela conclusão. Poderosos 
eram os elementos ligados ao captiveiro. Os lavradores, fortes 
potencias eleitoraes, dispunham de talentosos defensores de presti- 
gio e de dinheiro. Todavia, nas ultimas semanas muitos fazendei- 
ros emulavam em zelo com as abolicionistas para apressar a re- 
forma. Como que sentiam remorso do tempo consumido em com- 
batei -a, e urgência em effectuar a reparac&o. Quanto ao6 deputa- 
dos escravocratas, muitos haviam libertado espontaneamente seus 
escravos para que n&o se lhes attribuisse a opposiç&o a interesses 
feridos. Foi uma medida popular. Confraternizaram nella man- 
dantes e mandatários. O povo participou directamente nas delibe- 
rações. Todo abolicionista via-si festejado nas ruas, fosse qual fosse 
o seu passado, o seu caracter, as suas idéas em- outras questões». 

Deante, pois, dessa bellissima, verdadeiramente feérica, pagi- 
na de nossa historia, t&o magistralmente escripfea peia pena laurea- 
da de Affonso Celso, será possível a afflrmativa de que «as classes 
conservadoras, lesadas e despeitadas com a abolirão, não tiveram mais 
para quem appeUar. Atvraram-se á Republica. Consequência — o 15 
de Novembro* f 

De onde, pretenderá Affonso Celso, deante do quadro vivo que 
estylisou, representando uma Naç&o em festas, em delirio, extra- 
hir, para isolar, refervente de despeitos e ódios, essas € classes con* 
4ervadoras » f 

Dir-nos-á que o pais nfto era apenas a Corte, o Rio de Janeiro f 
Poderíamos responder-lhe, que, incontestavelmente, era o centro 
pensante do pais. 

A propósito, muito bem reflecte Felisbello Freire— Histeria 
Constitucional da Republica dos Estados- Unidos do Brazil—voL 1* 
pag. 861: 
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cO regimen de centralização tinha feito da cidade do Rio d* 
Janeiro a cabeça e o coração do paiz. EUa pensava e sentia por 
toda a nação, consíituindo-so o ponto convergente de toda a seiva 
nacional a custo dos interesses locaes que se ischemiavam pela. 
àbsorpção das forças centraes. Maior centro politico e conimercial, 
por essa mesma corrente de riqueza que lhe vinha de todos os pon- 
tos e pela orientação que exercia na politica a opinião de sua im- 
prensa, o Rio de Janeiro eia a retorta de toda a vida do paiz» 
Os factos os mais simples das províncias, as pre tenções as mais- 
modestas, vinham nella reflectir-se e ahi receber a ultima palavra »» 

Quando, porém, nfto fosse isto uma verdade em toda a exten- 
são da expressão, lembraríamos a 6. S. as festas indiscriptiveia 
que paralysaram durante alguns dias, como no Rio de Janeiro, a 
própria marcha do governo nas provindas. Hypeibolicamente, po- 
deríamos dizer, que a Nação, após a lei 13 de Maio, viveu dois ou 
três dias, em verdad ira anarchia de festas delirantes, de enthusi- 
asmos colossaes. 

De Pernambuco, por exemplo, em cuja Faculdade cursávamos 
ainda o 4* anno juridico, sócio honorário de uma sociedade de se- 
nhoras, €Âvè Libertas ,» e secretario particular de sua presidente, a 
heróica abolicionista Leonor Porto, damos testemunho de vista d» 
que, centro agricola de primeira ordem, não obstante as festas e <► 
regosijo publico foram ta o extensas, tão intensas, tão geraes, gran- 
diosas e eloquentes, que jamais se apagarão de nossa memeria» 
Que classes conservadoras eram essas? Quem as representaria 
então? Apenas os senhores de escravos— os directa e essencial- 
mente lesados ? Pois essa, relativamente, diminuta parcella, dean- 
te de milhões de brazileiros, poderia, em verdade, consiituir-se em 
apoio, ou em desiquilibrio, do throno brazileiro ? 

Ah! que triste irióa da monarchia hrazileira lança á face doa 
povos civilisados o illustre auetor do *Oito Annos de Parlamento*,. 
aquelle mesmo que, republicano convicto, no dia da victoria da 
Republica, c começou a ser monarchista, com todos os perigos* ! 

Um throno que repoisava sobre a escravidão ! Uma coroa, quo 
£0 sustentava sobre os hombros dos senhores de escravos I Uma 
Magestade constituída pelos gemidos do pobres pariás, illuminada 
apenas pelos pálidos lampejos das tristes candeias das senzalas. 

Ah! mas então a monarchia era e Afectivamente uma instituição 
renegada, perversa e indi^rna, que deveria dosapparecer mesmo, por 
qualquer meio, a bem dos brios do povo brazileiro! 

Affonso Celso, porém, pretende que esse despeito da lavoura 
não constituiu propriamente o elemento capital do desprestigio da 
CorOa, mas a circumstancia de ter sido a abolição realizada pelo 
partido conservador. 

cSi os liberaes», diz elle á pag. 245, «tivessem adoptado des- 
de logo, como lhes competia, o programma abolicionista, muitos 
males se poupariam ao paiz. Cabia aos liberaes realisarem a re- 
forma, vindo depois os conser\adoi es, como seria natural e justi- 
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fleavel, aplacar bs resentimentos que d' ali se originassem! Assim 
o entendia o lúcido espirito do Baraò de Cotegipe. Assim devia ser.. 
Mas realisarem os conservadores a mais funda das nossaó revo- 
luções, uma revolução social, em 5 dias, foi a inversão de todas 
a» normas, gerou a indisciplina, tudo abalou». 

* ■ 

Oh! si essa é a convicção do illusfcre auctor do €Oito Annos 
ie Parlamento*, como se explica que, analysando, em face da poli- 
tica nacional, a ac^flo do Barão de Cotegipe, chefe supremo do partido 
conservador, no capitulo especial de seu livro « Os Presidentes do 
ConseUio*, considere que co erro capital de sua administração con- 
sistiu cm querer oppor-se á corrente abolicionista que ijUotiâiana* 
mente se avolvnava, c, afinal, asso* criou todas as resistências* ? 

Como cor fcidciTr, per cutro lado. o partido conservador, des- 
tinado naturalmente a € aplacar os resentunentos* da lavoura, em 
prol dss frMitairfcs morai chie s, si r.os ejrestr.*a dentro desse 
mcfrr.o ptr ií o i-FxiraHes republicanas, cumulo, & psg. 250. nos 
infama que r.pos c«* soes dí oi&raçoes democrática* na Cam: ra dos 
Deputados, *uhjvns cwitrrcdcres ne ajci/»raw naqudlas n^ani esta- 
çces, ou se esc; resaaram de tal modo a resjeilo das instituições tnonar- 
áticas e do J narrador 9 qve }orte»*ente abalavam essas ttidituiçtes e 
desjrehfyiavam o ihoru.rclta*? 

Como depositar, com tenta convicção, tamanha eon3anca na 
nerfio c<rcili£t(ra do partido conservador, quando, a pag. 267, 
relembra çue o Corselbeiro João Alfredo Corria de Oliveira, chefo 
proeminentbsimo do partido conservador e então prtbid.nte do 
conselho de ministros, cm 1888, referindo-se ás appiehcwócs ro* 
publicaras, c'ue lavravam, e em resposta a aportes, declarava : 
ePorqrc, afir.al de*de que esta quniõo te agitar U.mlem nt*s claves 
mais unjortanies, pertencendo nós á escola da soberania j:ofular t la*4 
em t A ue te funda todo o nosso direito politico, creio que nem eu, cm- 
servader h.oftarduia, r.em o nohe debutado, u,onarc\Í8Ía literal, 
qvct eremvs soffrear a opinião nacional, realmente mani t estada em 
maioria*? 

Pois nao foi esse mesmo partido conservador que itrcilzou. em 
differentes epeches, «orlas as reformas tender es á extirecao da 
escravidão r»o Brasil— Ruzebio de Queiroz, abclindo, era 1831, o 
trafico de eceravos; o Visconde do Rio Branco, em 1871, com a 
lei do ventre livre, c o Barão de Cotegipo, 1&5. com a lei de 28 
de Setembro, expandindo as providencias daquellae curando da li- 
berdade dos sexagenários ? 

Por que nao poderia o nao deveria ser o par. ido conservador 
que deore asse a uldma palavra a raspei o ? 

Dir-se-a, porventura, que a lei de 13 do Maio de 1888, sendo 
a palavra definitiva, a que cavaria mais fundo nos ódios do es- 
eravagismo, deveria ser reservada ao partido liberal, afim de que 
depois viessem os conservadores aplacar os resentimentos que <roK 
se originassem? 
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Muito extensas deveriam ser as nossas considerações históri- 
cas a respeito da posição do partido liberal em face da escravidão, 
ísso, porém, nao só excederia os limites do nosso estudo, mas 
tombem nos forcaria a abandonar o traçado a que nos impuzemos:» 
^combater Affonso Cel6o com Affonso Celso, apenas. \ 

Quem fez a lei 13 de Maio de 1888 nao foi propriamente a 
inicia iva do partido conservador; mas os orgaos da soberania 
nacional, effec uando a imposição do povo brazileiro. 

Nao ? Responda-nos o próprio Affonso Celso, á pag. 97 de sua 
obra tít. : « A 7 de Mar^o de 1888, retirou-se o gabinete Cotegipe, 
— ostensivamente , em consequência do conflido odre a policia e a arma- . 
da, proveniente da prisão arW.rar\a de um offkial de marinha refor- 
mado, — verdadeiramaíte por não lhe ser mais possível resistir á propa- 
ganda abolicionista victoriosa em todo o Brazil » ; e á pag. 98* 
c Comquanto fonse convicção geral que João Alfredo proporia a abo- 
lição immediata e incondicional, á vista da pressão exercida de todo» 
os lados, pois os principaes interessados, os captivos, haviam tomado a 
palavra, efectuando o êxodo em massa das fazendas, e a força publica 
se recusava a lhes embargar o passo, — todavia temiam-se hesitações, 
meias medidas, transigências com o elemento cscracayisla ». 

Affonso Celso nfto diz — havia es/rran^ax — de hesitações, de 
meias medidas;— nao, elle afflrma que o espirito publico temia 
meias medidas, hesitações, porrjue, é claro, o momento impunha 
uma providencia radical. 

Eil-o ainda, à pag. 235, referindo-se á acção de Lourenço de 
Albuquerque, libei ai, tdc-ensor constante dos interesses escrawgistas*, 
Voando pela lei, « iiorquc entendia não poder ter tido o ministério 
procedimento diverso do que teve; era o inevitável, a fatalidade do» 
acontecimentos a que se submettia ». 

£ nao é só Affonso Celso que nos descreve por essa forma 
áquelle momfn.o de nossa his*oiia poli. i ca. Vamos agoiaem apoio 
de suas apreciações, corroborar d o-ns com outras, ogunl mente va- 
liosas. 

Eis períodos do discurso do próprio Rodrigo Silva, ministro da 
Agricul ura no gabinete de 10 de Mirço, jus ifteando o procedi- 
mento do governo dennie do projecto de lei que apresentava, res- 
pondendo a Andrade Figueira, que se pronunciava sobre os incon- 
venientes da abolição immediata e incondicional : 

i « De um lado víamos, disse o ministro da Agricultura, uma 
agitação no sentido de declarar a eyiincçfto da es?iavidao no paia, 
e de outro quebr&dis iodos os elementos da resis encia : qual deve- 
ria ser o procedimento de qualquer homem politico, investido da 
responsabilidsde do governo, devendo responder pela legalidade e 
pela ordem,?... 

« Vejamos. agora, senhores, o que sa passava do lado opposto #; 
e como os elementos se desencadeiavam con ra a manu.ençao da, 
escravidão, tornando impossível e, impraticável a r<dsist3noia, t*& 
como a deve empregar a auetoridade publica. Nao hayiaura.só piv^, 
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£&o respeitável, d*cE8es que fomiani o sentimento de ura povo e a 
•opinifio de uma nac&o, que sfio estivesse empenhado na grande 
cruzada. Recordarei a intervenção de alguns con ia es quaes a ao^ 
çfio do governo, si n&o eia inútil, era ineficaz. O episcopado, com 
,;• sua palavra santa, falava ao coração dos fieis, por meio de pas* 
torces eloquentes, ungidas de amor e piedade e indicando a líber* 
tacão dos eEcravos com a mais bella oflerenda commemerativa do 
Jubileu do Santo Padre. . . Nas academias, a mocidade, em todas 
as 6uas festes generosas, imprimia nos acon ecimentos uma faee 
nova, atti&htndo adeptos, que somes nís todos, pães e admirado- 
res d'c&fes mensageiros de nossa grandeza futura. Em todos os 
actos da vida intima das famílias, em todas as glandes solennida- 
des publicas, a redempçao dos captivos iornou-se um programma e 
um rema'e obrigados. . . Tudo isto vem em apoio da medida que 
tivemos a henia de apresentar. E, o que é mais extraordinário 
ainda, é çue os próprios inteiessados ra nianus nçSo da proprie- 
dade escrava davam diariamente exemplos os r :is admiráveis de 
abncgaç&o, literlondo os seus escia\06 incondic « nalmente. Recor- 
darei' do presa g» ?u, a opinião nnifciine dos iribt r.aes, favorecendo 
qccnxo postivel ;-.s soluções roa?s likiaes; a at i ud d;.s ciais se 
corpoiaçôes cuo sempre se disirguiram por uma obedi neia pas- 
siva e extrenhas a qualquer moviroeno ou inicia ivas mais arrisca- 
das e comproraett dores ; e, por ultimo, a voz da imprersa, o grau* 
4e baluaite da opinião, o fector máximo d'eroi reforma. Ora. si 
observemos es e movimento, es a agitação pr.cíica por teda paro; 
poderíamos, cccei.ando o poder, cruzar os braços e deixar que a 
revolução decietaesã a libertação dos escravos? Isso seria um erro 
funes o ás instituições, um precedente que pod ria d*ora em deantê 
annullar, nas grandes commoçoes, a acção dos poderes públicos- e 
passar paia o povo em revolta a direcção da sociedade >. 

£' o próprio Affonso Celso quem transcreve essas impressões 
de Rodrigo Silva, á pag. 232 da obra cit., precedendo-as, em con- 
firmação, dns seguin.es palavras : 

cAlguns trechos d*eF&e discurso merecem ser reproduzidos, 
pois descrevem a situação moral do Brazil ao se organizar o gabi- 
nete João Alfredo >. 

Nflo foi so, porém, o ministro da Agricultura quem, no moi- 
mento de jus ificar a lei, assim falou; foi ainda o ministro da Jus- 
tiça, Ferreira Vianna, já> na sessão de 1.° de Outubro de 1888 (vid. 
Diário do Parlamento Brazileiro, pag. 2.G84) quem afirmou, refo- 
iindo-se ao a6sumpio a que a discussão o levara : 

c Senhores a pratica tem exigências a que o homem sensato 
n&o deve resistir. Si a eciencia do governo eonsisJsse em applicar 
princípios certos a factos occorr&nks, seria muito mais fácil. As* 
fim nao é, e o nobre deputado sabe, cumpre acompanhar os factos 
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oeder ás influencias que se vfto desenvolvendo e crescendo e, final* 
mente, impulsar e inspeccionar as forças sociaes para os grandes 
destinos do Estado. 

c Á escravidão nflo podia man^er-se, tinha desapparecido, a con- 
sciência do escravo levantou-se contra o domínio do senhor; o di- 
reito supplantou o facto. Apoiada em toda par.e, na imprensa, na 
tribuna, no conflssionario, no templo, na consciência,— a liberdade 
dos escravos se inipóz como uma corrente impe.uosa. OppOr-se-lhe 
seria em vao, expondo-se o governo ás calamidades da guerra ci- 
vil a ralis cruel e ao grito de indignação dos povos christ&os» 
(Muito bem). 

«Ninguém pôde levantar como sua esta victoria ; é da Nação, 
ou antes, como disse o nobre deputado, repetindo as minhas pala- 
vras, é de Nosso Ssnhor Jesus Chris o, fundador da civilisaç&o 
enrista. (Muito bem) > 

E nflo é da nossa historia parlamentar o facto grandioso e elo- 
quente da fusão de elementos conservadores e liberaes existentes 
no seio da Camâra dos Deputados em tomo á lei da abolição ? 
r E nfto está escripto na nossa historia politica que Joaquim 
Nabuco, o maior, talvez, dos propagandistas da abolição, liberal 
de todos os tempes, liberal da escola mr.is a^enntada, trcnsfor- 
mou-se, gloriosamente, com a declaração de que nao se tratava 
de uma questão de partidos, em presvaníe Icader do governo, no 
seio da Camará ? 

Eis, sobre o assumpto, expressivo trecho de um dos seus dis- 
cursos, já na sessão de 26 de Junho de 188b. (Vid. Diário do Par- 
lamento Brazilciro, pag. 40«) : 

« Nao *;e i Iludam os poderes públicos I A princeza imperial no 
dia 13 de Maio da 1888 abdicou a monarchia dicíatorial, abdicou a 
monarchia tradicional, o invesSiu-se precisamente da dictadora 
popular, que ha de durar em quanto ella fOr leal ao povo, cuja 
força ha de vencer os que até hoje o tem esmagado ». 

Afastomo-nos, porém, de epochas muito approximadas ao 
grande acontecimento, e bianios, em 1>93, a palavra de Ruy Bar- 
bosa, no monumental discurso pronunciado na Bahia, quando em 
visita á terra natal, após á sua eleição de senador, motivo de es- 
trondosa recepção, compendiada no opúsculo, então editado,—-! 
Bailia a Ruy Barbosa : 
••*•.... •••••. ••••••• 

c Quizcstes ouvir-me (referia-se á sua visita em 188S). Man- 
dastes-nia folar. . . B eu, no theatro S. João, despedindo-ra 3 de vós, 
annunciei-vos a abolição immediata e a fed.rac&o iraminente. 

c D'ahi ha treze dias a abolição estava consummada. NAo por 
obra da caridade imperial. Nao 1 O consorcio do império com a 
escravidão, indignamente denunciado pelo «\ Joaquim Nabaoo, 
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ainda na derradeira phase da propriedade servil, nunca se dissol- 
veu senão quando a dynastia sentiu roçarem-lhe o peito as bayo- 
aeias da tropa e a escravaria em massa tomou a liberdade por suas 
mitos nas serras livres de 6. Paulo. (Applausos). 

c A epopéa da rcdenipçao nao ha de passar á posteridade, es- 
cripta pela nostalgia dos creados do prço, nas rhapsodias diotadas 
pela contricçao da covardia aos pusillanimes, que inutilmente pre- 
tendem servir hoje ao rei com a mentira, nao tendo ousado ser- 
vil-o em tompo com a vida. '(Applauson). A Iradiçao viva da ver- 
dade m litanti é que ha de ser o Homero d'essas glorias, t&o cedo 
maculadas pela nia fé dos interesses e coroar a verdadeira redempto- 
ra: a vontade impessaal dà pátria (applausos) apoiada na organi- 
eaçao inexpugnável do abolicionismo, na cooperação geral da fa- 
mília brasileira, no êxodo caudaloso dos captivos, na galharda no- 
breza d'este exercito, qne recusou suas armas à caçada de creatu- 
xas humanas, prescripta pelos nmrstros do imperador. . . > 

Voltemos, entretanto, ao eminente auetor do Oito Annos de 
Parlamento. 

Poderá, em consciência, s. s. constituir-se hoje, em defesa da 
monarchia.accusador gratuito do partido conservador de 1888, quan- 
do ainda era republicano, pois so c começou a ser n*onarc\ista a 15 
de Novembro áe 1889 >, por ter aquelle putido realizado c a mais 
funda das nossas revoluçies, wh a revolução social, em 5 dias », de- 
olarando que esse procedimento c foi a inversão de todas as normas, 
cerou a indisciplina., tudo abalou * ? 

Poderá, cm consciência, convictamente, s. s. exprobrar, 
hoje, monarebista decidido, o antigo partido conservador por 
essa € revolução social em 5 dias >, quando, deante do facto, que 
agora caracteriza como a mina do império, foi, na Camará doa 
Deputados, um dos mais prestantes auxiliaras do gabinete 10 da 
Março, na movimentação da pastagem da lei, f; zendo parte da com- 
missão dos 5 deputadas, nomeada para dar parec-r sobre a mesma, 
tomando parte interessante na d'&''uss&o ? 8. s. que, membro d*es- 
sa commfrsao, composta de liberaes e consoladores, signatário 
d*esse parecer, como diz á pag. 229 da obra cit., apresentado 4 
considei-açao da Camará— minutos rie/ 010— opir ando fiancaroenie, — 
unanime,— pela acceitaç&o da proposta governamental, requeieia. 
no dia 9, justificando em poucas palavras (vid. obra cit., pag. 234) 
o encerramento da primeira' discufsao, após o d : 6curto oppofricio- 
Dista do conservador Alficdo Chaves ; que, como se lê á ppg. 286 
da obia cit., no da 10 requerera a c dispensa de impressão », porá 
que a redacção definitiva d tf projecto, que fora c oitesacdanadod» 
gue votado em terceira e ultima dúcussôo », fo&e imiueoiatamente 
discutida, e nos infoiíua— c faz-ee tudo num n*omento; approva-se a 
redacção » f 8. s„ que, nesse mesmo dia 10 (vid. pag. 285), quand* 
o projecto nao havia ainda transposto os humbiaes do Senado, sof- 
regamente, apresentara um projecto c determinando fosse conside- 
rado de festa nacional o fia da sancçâo da lei abolicionista » ?. . 
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Desculpe-nos o illustrado auctor do Imperador no Exílio e da» 
Contradidas Monarchicas: s. s. é o menos competente, o menofc 
auetorizado para, republicano n'aquelle tempo, vir, monarchista 
hoje, exprobrar a revolução social em 5 dias, e Efectuada pelo gabi- 
nete de 10 de Março, em nome da Nação. 

6. 8., ettribuindo hoje, como causa próxima, a queda da mo* 
narchia ao despeito dos escravagistas, nao poderá fugir a uma das 
pontas d'este dilemroa: fora sincei a, convicta, a 6ua acção em 1888, 
deante da magna reforma, oue se impunha, que era inevitável,, 
como urra necessdade social e politica ; ou, republicano a nda 
n v aqueUe tempo, procedera oaleul daniente, visando— nflo a redem- 
pçao do captivo, mas o desequilíbrio do throno. 

Na primeira hypothese, para ser cohcrente, nflo poderá con- 
testar que a monarchia era a escravidão; que o esteio da Cor Ca era 
o escravo, e o seu monarchismo actual nflo se poderá coadunar confc 
as idéas libeiaes e democráticas que sempre desenvolveu e nao pó* 
dem ser rcpellidas pelo sen (alento, pela sua illnslração, pela sua 
mocidade; no secundo caso, nflo lha cabe lamentar hoja a tuéda 
da monarchia, senflo como um arrependido da abolição, o que, aliás, 
n*o P 4 'da ser r.cee:lnvcl,dr ante do OitoAnnos de Parlamento, ende s.s. 
accentua como um legitimo titulo de gloria o seu fervor abolicionista. 

Acompanhemos, porém, Afibnso Celso em todas as faces de 
sua argumentação. 

Reconhecida a imminencia. a fatalidade da abolição, ao dei* 
xar o governo, em Março de 1888, o Barão de Cotepipe. como 
se 16 á pag. 08 da obra cit., c verdadeiramente por não llie ser mais 
possível resistir á propaganda abolicionista victoriosa em todo o Bra- 
zil*, deveria a CorOa, para realizar a refoima, que já nflo pode* 
ria ser evitada, portanto, chamar ao poder, como pensa s. s., o 
partido liberal, para deixar que os conservadores, depoi6, c apla- 
cassem os resentimentos que d 1 ali se originassem > ? 

Foi um erro politico da ex-princeza imp.nial confiar ò gover- 
no a João Alfredo, eminente chefe, mantendo no poder o partida 
conservador, ao envez de iniciar uma situação liberal com o mais 
prestante dos chefes d* esse partido ? 

Vejamos. Nflo precisamos accentuar que o momento era criti- 
co para as instituições, pois, como já mostramos, por intermédio 
do. Oito Annos de Parlamento, as idéas republicanas grassavam in- 
tensamente, afflrmarfdo Affonso Celso, em discurso pronunciado A 
22 de Junho de 1880, que c tendo viajado bastante pelo centro d» 
-pais, ainda não encontrara um homem disposto a pegar em armas 
para defender a tnonarcliia > e, entre outras coisas mais, já cita- 
dás, que € a monarchia mantinJia-se por tolerância, sem um unv> 
co edeio ou ponto de apoio na alma nacional >. * 

Kfto podendo deixar de realizar a abolição, como já está ve- 
rificado, c uma verdadeira revolução social », entretanto, na phrasé 
de Affonso Celso, como deveria proceder a Coroa, que, pelo as* 
xumpte, na expressão de Joaquim Nabnoo, € abdicou a monarchia 
tradicional e' investiu-se prccisútUcrtU da dvetadura popular » ? > * • •» * 
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Chamar ao poder o partido liberal, reservando o conservador 
paia cataplasmas f Raciocinemos. 

Decorridos apenas eram dois annos e sete mezes da ascensfto 
do partido conservador ao poder, ainda nova, por consequência, a 
situação, que, no momento, contava, aliás, com grande maioria no 
Parlamento. 

E* certo que a historia politica do império poderia offerecer 
á ex-princeza imperial um exemplo frisante da mudança de situa* 
cfto politica, sem que uma necessidade imperiosa de ordem pu- 
blica a determinasse naturalmente. Foi a ascensão do partido libe* 
ral, em 1878, quando o conservador ainda se sentia forte e capas 
de governar a nação, achando-se ainda em harmonia, pelos seus 
ehefes, quanto ao fundo da reforma que o imperador desejava— a 
eleição directa. 

Concluídas as conferencias preliminaros com os presidentes da 
Camará e do Senado, sem que o imperador deixasse « qtie se lhe 
percebesse o menor pwsamento que lhe assaltasse o espirito », es- 
crevia o monarcba a Luiz Alves de Lima. presidente do Conselho 
demissionário, uma carta, comniunicando-lhe que ouvira o presi- 
dente das duas camarás do Parlamento ; que se convencera de quo 
era imprescindível a referma do systema eleitoral indirecto, e lem- 
brado de que a idéa partira do partido liberal, si bem que poste- 
riormente abrasada pelos conservadores, resolvera confiar a Can- 
sanção de Sinimbu a organisaçâo de um novo ministério,— infor- 
ma-nos Pereiro da Silva, obr. cit. pag. 185, que observa : 

c Geral foi o espanto publico. Não tinham sido os conservadores 
que reformaram as leis judiciarias, da giwrda nacional e do recrutar 
meniOj cantra as quaes levantaram os libcraes os primeiros gritos de 
opposvçâo f Não fora antes pretexto que o respeito de princípios o 
procedimento de Sua Majestade » ? 



s 



Assim, olvidando- ee mesmo qne os conservadores no assun- 
to em qucsv&o— a abolição— effectuaram todas as reformas 
e que a lei de 13 de Maio deveria ser a grande chave de 
oiro— a proliibição dó trafico africano — o ventre livre — a liberdade dos 
sexagenários, em 1S31. 1871 e 1885; procurando-se mesmo, com 
bôa vontade, acredilar que a idéa que se impunha— abolição abso- 
Jma— c furixra do partido literal », deduzida do programma de se». 
nador Di.ntas— < não rdroceder, não parar, não preciíntar >— quan- 
do apiet>enicia em 1884 o seu projecto, onde, desenvolvendo o 
fundo de emancipação creedo pela lei de 1871 e prohibindo a venda 
de escravos, estabelecia que a Uberdade do escravo operava-se 
pela edado, omissão de matricula, fundo de emancipação, mudan- 
ça de domicilio legal, ooncessao de alforria em testamento, mesmo 
sunerior ás forças do testador e o penhor que se estabetecosse 
(víd. Pereira da Silva, obr. cit., pag. 276); o momento histórico 
e politico que atravessávamos, em 1888, poderia aconselhar à Coroa 
o caprichoso acto de 1878, principalmente quando a historia ah| 
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estava palpitante de exemplos dê perturbações, roais ou mencte in- 
teressantes, na vida politica do paiz, após as differentes reforma* 
sobre o elemento servil? 

Peidamos que cão : seria um grave erro politico, no momen- 
to, encaminhar-se a 6oluçao da magna questão por esta facev 
A quóda do partido conservador, pleno da forças, contando maio J 
rir no Parlamento, em consequência de uma reforma que já «ao 
se poderia f urrar a fazer, reiacionando-se directamente, aliás, com 
os seus precedentes de 31, 71 e 85, e oue se sentia capaz de 
realizar, produziria fatalnunie o resen ti mento partidário, de que 
a nossa historia politica está repleta de exemplos. Creaiia, talvez, 
empecilhos poderosos á acção da Coroa, que fc.ii ia necessária» 
morte oxposta ao esbravejamenfo tumultuoso do ardor abolido- 
imro, sem podei*, p r tim de contas, deposi ar no partido liheral 
absoluta cor fiança, porc uo e6ie, fraccionando-se em .Vaio de I886 t 
dciplo do projec-o do *cna«1or Danií.s, dorrubara-o per uma moção 
peliíicr* c di-s^cslu-n Sr.r: iva. no mesmo rnro, çuando so re- 
li* cu dj poucr, oucixoso, dóair*o do novo pic t po:o apresenta- 
do, mus ou menos, nos termo* oo anterior, sem poder conciliar 
os elonunfcos do sou pruti 'o. deitando (ue r.ij:da essa lei viesse 
a w rerlfenda pelos conse: valores, em Setembro do mesmo anno t 
com o Karao de Cot gipe na prend ncia do Ccn.-e!ho. A Co* 
rOa rflo pederie, no me me no, cor.flar ns czr.ies de uma 
mudança inexpl : cavrl na fciiuação poluirá, faze i do a. cender os Õ- 
bernes, rue. como pt piri to de h.disc'plina prrJdrra, apresentavam 
o exemplo da Maiaçfio de 1878 a 1^5— *ete m,ucs am s. te vânisttrios. 

De.nte do momento histoiico nfto era. pci*, postitel procu- 
Tor-sc resolver o assumpto por intermédio des«a cu dacjuella si- 
tuação politica: fazis-sc mister, sim, um hemem. mr.s um homem 
capí.r, pelos seus talentos-, pelo seu vasto piescigio do chefe poli- 
tico, prla sua fir.urc, pelo s:u ospi.ito do conciliai, fio. sem prejuízo 
da cneigia de acção, de enfrentar o momento vitoriosamente o 
gar&ntfr o throno, que se Kcmia fraco. 

Onde esse homem, onde etse cSiefo? Eaciociremcs pela ex- 
princtfca imperial. Nos arrair.es do partido liberal ? Quem se im- 
poria cimo o sa&rtfaft • tua* fitis, o j.rithtia iníer jfarest 

Fao o indií uemes nes expontaiieaiumte; façnmol-o sahlr do 
seio da rossa historia politic:, naturalmente— José António 8a-* 
Taiva— d rtado, na expressão de Pereira da Silva, obr. cit., pag* 
212, c cota um bom sinao, um tino e um criUrio (uiwiravàs t, o 
chefe liberal lido como supremo, que, na própria opinião de Af- 
fonso Celso, obr. cit., pag. 75, enerrnava o seu partido, quando 
afflrma : c A 6ituaçao liberal de 1878 a 1885 pode chamar-se a si- 
tuação Saraiva. Em todos os ministérios exeiceu predomínio. Foi 
chamado e instado em todas as crises d3 então paia organizar ga- 
binete, nao organisando porque nfto lhe app**ouve », Saraiva, de 
quem se afflrma c gosou corno ninguém da con fiança imperial >. 

£ quaes eram os requisitos pessoaes de Saraiva para o mo- 
mento de 1888 ? > 



..-. . , ■ ■ ■ ■ ' ■ 



xvn 



Ntto o digamos com palavras nossas : deixemos fakr, no de- 
sempenho do traçado que nos impuzeraos, o próprio Affonsc Cel- 
so, que, além do insuspeito qur.nto á nossa discussão, o ó egual- 
mente quanto á pessOa do pranteado chefe liberal, sobic quem, no 
capitulo VI do Oito Annos de Parlamento, externa alguns conceitos 
depiiraentes do sua individualidado politica, o que já lhe valeu 
pela imprensa differentes cor ti a dietas de admiradores e amigos 
daçuelle eminente estadista. Ouçamos, pois, Affonso Celso : 

c 1^'esio testemunho de quo Saraiva possuia o dom superior 
que, secundo Emílio Olivi^r, nflo 6 dado nem peio estudo, nem 
pelo talenío, ikui pela vontade,— dom que nenhuma aprendizagem 
confere, o ó o signal da predestinado L grendeza— o dom da au- 
ctoridade. Sabia inspirar confiança e dedicações. Achavam tflo na- 
tural que clle mandrrse que obedecer-lho não diminuía a nin- 
guém » (pag. 74). 

« O seu partido o acatava o venerava em máximo grau. Os 
adversários nfio cassavam de o elogiar, aponiando-o como exem- 
plo. appelJando para o sou cnteiio. Era o sábio Nesior, o Mes- 
sias, respeitado sem excepção » (pag. 7G). 

c Seja como for, inspirava respeito o confiança in?gualavois. 
Possuia, pois, predicados espreiaes, exercia nwgnetismo pessoal 
pouco vulgar. Bom sznso, faro agudo das occasiões. arto cm as 
aproveitar, idéas claras c praticas, confiança em si, conhecimento 
do meio em quo vivia, prudência, altivez, decisão, guio sob ap- 
pareneias rudes, manha disfarçada em explosões de brutal fran- 
queza, conferiam -lho incontestavelmente superioiidado * (pag. 77). 

Eis, por consequência, perfeitamente desenhado pela brilhanto 
pcnna do Affonso Celso, o honrem precioso do partido liberal, ca- 
paz do levar a eífcifco, em 1888, pelas suas qualidades prssoaes o 
polilices, a abolição da eecravidfio. 

Deveria a CorOa chamal-o? Distingamos. Si o novo ministé- 
rio Saraiva repre-ecn lasse, no momento, um desdobramento natu- 
ral da uma situação libei ai. responderíamos pela afflrmativa. Ke- 
presrnlando, poióm, 4 o inicio do uma situcçflo nova, respende- 
rouios— nao. 

Pcrejue ? Porque a nos?a historia poiiíica demonstra oviden- 
temen-c que á apresenisçao dos diferentes projectos do leis relati- 
vos á escravidão, o Parlamento Krazildro fraccionava -se, era fu- 
scos de elementos heterogéneos, em dues correu íes do idéas— o&ofi- 
tionistas e escravocratas, desspparocendo os parados militantes— 
liberal o conservador. 

Assim dzanto da lei do 28 de Setembro do 1S71, sendo presi- 
de-jlo do Conselho o Visconde do Rio Branco, votada a resposta á 
lala do throno, t rota estava a harmonia entre os conservadores, 
quo 60 partilharam immedialanicnte cm duas fracções, quasi cguaes 
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oní numero » o votada a lei e os partidoi pareceram dissolvidos, 
porque do um o outro lado mostra vara-sa propugnadores libara 38 e 
conservadores » — (Vid. Pereira da Silva, obr. cifc., pags. 139 
0144). 

Nao falemos do gabinete Dantas, em 1884, quo, aprosentando 
o 6cu projecto, soffreu tao viva opposiçfto que, apazar de uma dis- 
solução da Gamara, cahiu desamparadamente daante de uma mo- 
ção do confiança. 

Esse projecto, maia ou menos remodelado, foi apresentado 
pelo gabinete Saraiva, quo suecodeu a Dantas, em Maio de 1885, 
o cora tropeços conseguiu passar na Gamara dos Deputados, 
tal era n'esia a fusão de elementos oppostos, que já intentan- 
do amainar a tompestada, Saraiva conseguira que a comniissão 
nomaada para o respectivo parocar, quando foi o projecto apre- 
sentado, fossa composta de deputados li bernes dissidentac, conser- 
vadores e um republicano. 

Nao obstante, infornia-nos Pereira da Silva, obr. ci;., pag. 
208, c vencera Saraiva, mas n&o lograra concentrar o harmonizar 
o parfido liberal na Camará; aos conservadores devia grande 
parío no triumpho quo lhe prestigiava a rcpulaçAo ». 

Desgostoso, ou porque nao quizesse, sondando o terreno, con- 
tribuir para maiores inalei no seio do partido, de que era chefo 
supremo, resolveu exonerar- se. Em consequência, escreveu ao 
imperador a eeguinto exprc>i\a carta, que se encontra á pag. 293 
da obra de Pereira da Siha : 

« Sonhor. A passagem do projecto sobro o elemento servil na 
Camará dos Deputados só pôde ser lavada a effeiro pelo concur- 
so patriótico dos dois partidos constitucionnos, cujos representan- 
tes na Camâra temporária constituam a';ó hoja a grande maioria 
quo votou a reforma c apoiou o ministério contra a opposiçfto 
formada pelas minorias dos mesmos partidos. Esta situação, po- 
rém, que produziu a passagem da reforma na Camará temporária, 
nao podo, nem devo continuar, desdo quo o projecto foi votado, 

es:á entregue á prudência, sabedoria o patriotismo do Senado. 
Em taes circunstancias julguei necessário reunir o Conselho da 
ministros para decidir : 

l. c Se o ministério devia continuar, tendo a esperança do 
reconstituir a antiga maioria liberal, em cujo nomo foi organi- 
zado ; 

2.o Se no caso negat.vo devia esperar um voto do descon- 
fiança partidária, ou dar immediatamento sua dimissao, nao só 
para ser aproveitado o tempo da sessão legislativa coma para fa- 
cilitar a nova organização. 

1 c A decisão unanime do Consolho do minstros foi quo o minis- 
tério nao podia ter a esperança do reconstituir a antiga maioria 
liberal o quo dovia rctirar-so já 6cm mesmo esperar um voto do 
desconfiança. 
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c Peço, pois, a Vossa Magestado se digne de marcar dia o 
hora para levar á sua augusta presença essa deliberação do Con- 
selho d? ministros >. 

A despeito da reluetancia do imperador, Saraiva retirou-se ; o 
sendo ainda tentada unin nova organização litoral com o Marquez do 
Paranaguá, este recusou-se, como nos diz Pereira da Silva, á pag. 
800, c instruído do eslado da Camará, cuja maioria, bem que li- 
beral, nâo garantia suficientemente a existência de um gabinete, 
mesmo do seu partido, em consequência dos grupos em quo 6o 
partilhava, e enrtnado pela experiência do que Pncccdcra ao ga- 
binete, que em 1£S3 presidira, expOz lealmente as suas opiniões 
ao imperador e declnou da honrosa missão qw lhe pretendia 
confiar >. 

E' fcobre aquclln carta, attestado vivo de hombridade e de 
aiuur á cohcsao partidária, que ÀfTonso Cefeo— obr. cit. pag. 82, 
—sem transerevel-n, aliás, diz que o procedimento de Saraiva ba* 
seou-se cem inanes razões». 

Entretanto, & pag. 81, reconheço que c houve discursos tem- 
pestuosos, suspendes de sessão. Josô Mariano, sobretudo, tratou 
o presidente do Conselho com bastante aspereza». 

Continuemos, porém. Tflo trabalhado por esta fôima, somente 
em Setembro foi o projecto approvado no Senado, sendo presi- 
dente do Conselho de ministras o Karflo de Cotegine, inauguran- 
do a situação cenforvadora, que substituirá a 1' hei ai, decalrda coro 
Saraiva. 

Tudo isto, pois, demonstra quo nenhum dos partidos poderia 
por si só levar a eleito a abolição total da escravidão, princi- 
palmente o liberal, a respeito do qual— Pereira da Silva— obr. 
cit. pag. 185, reflecte: 

cXotava-se na historia politica do Brazil, sob o reinado de 
D. Pedro 11 que os lib?raes apregoavam a necessidade de refor- 
mas, mas que chamados ao poder, pela divergência de idéas dos 
principaes arautos e campeões do partido, nunca tinham consegui- 
do realizar suas idéas». 

Será suspeito Pereira da Silva para esta apreciação, porquo 
militou, durante o império, nas fileiras conservadoras? Que o an- 
tigo partido liberal receba entao a acro censura do próprio ÀfTon- 
so Celso, à pag. 244 da obr. cit. : 

c A grande licçâo a tirar do acontecido ô que nunca em poli- 
tica, como em tudo, por molhos subalternos do conveniência, 
paixão, considerações parVdurias, se deve a gente oppór ás gran- 
des idé.r.B de direito o de justiça. Essas idéas acabam sempre, mais 
cedo do que se coirjeciura, por triumphar. O melhor é abraçal-as 
desde o começo. O querer o homem publico fazer-se de fino. es- 
perto, calculista, produz máu resultado. Cumpro marchar sempre 
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de accôrdo com a consciência o o coração. O mais hábil estrata- 
gema consisto na honestidado, na recVidao, na baldado para coin 
as pessoas o os princípios. 

«Si os liberaes tivessem adoptado desdo logo, como lhes com- 
potia, o progmmma abolicionista, muitos males sò poupariam ao 
paiz. Cabia aos liberaes realizarem a reforma, vindo depois os 
conservadores, como seria natural o justificável, aplacar os resan- 
tinientos que dali so originassem. Assim o entandiu o lúcido espi- 
rito do Barão de Cotegipe. Assim devia ser». 

Voltemos, porém, ao assumpto. Auto a licç&o da historia, 
dovería a Coroa em 1883 chamar Saraiva ao poder? Qual o resul- 
tado? Provavelmente o desgosto dos conservadores dec.ihidos em 
plena vida, e que, cm grande maioria no Parlamento, poderiam talvez 
crear 6erios obstáculos à marcha da reforma. Consequência? A 
queda de Saraiva e do partido liberal, ou a dissolução da Camará, 
qualquer d*essas medidas impocendo a vontade do povo, tornando 
mais grave o momento politico, expondo a Coroa, sendo que a 
ultima poderia produzir resultados ainda mais desastrosos. 

Fora de combata, entretanto, no partido conservador, o Barão 
de Cotegipe, chefe supremo, haveria n'cste o homem necessário 
que se buscava? 

Responda -nos Affonso Celso sobro a personalidade do sena- 
dor João Alfredo Corrêa de Oliveira: 

c Foi o homem publico que durante mais tempo seguidamente 
oceupou o cargo de ministro de Estado em nosso paiz,— -cerca do 
5 annos, de 29 de Setembro de 1870 a 25 do Junho de 1875. Sua 
longa gestão assignalou-se por numerosos e relevantes actos o 
melhoramentos,— creaça o da repartição de estatística, questão re- 
ligiosa, fundação de grande numero do escolas primarias, reforma 
do ensino suporior, primeiro recensaamento regular da população 
do império, e muitos outros. 

«João Alfredo grangeara fama de enérgico, tanaz, astuto, 
excellento arregimentador, sab?ndo, como poucos, fazer o dirigir 
partidários. Os seus desaffectos imputavam -lhe vistas curtas, gé- 
nio rancoroso o vingativo. Eram injustos. Os factos mostraram 
que na generosidade ostá um dos traços salientes do caracter de 
Jofto Alfredo. 

< Tornou-se celebre o modo como regeu a maioria, no correr 
das discussões da primeira lei sobre o elemento servil, a de 28 do 
Setembro de 1871, cuja adopção deve-se em magna parte ao seu 
esforço. Asseveravam que lho fallecia capacidade oratória. 

€ O certo é que João Alfredo gosava de vasto e verdadeiro 
prestigio. Avultado numero de homens intelligentes o escutava e 
seguia. Rosa e Silva, o actual vice-presidente da Republica, mili- 
tava entro os seus soldados. A reserva que guardava, o próprio 
retrahimonto da tribuna augmentavani-lhe a auetoridado. Viviam 
os adversários a interpretar- lhe os menores gestos, a decifrar-lhe 
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&8 intenções. Apezar do £cn mutismo, era um dos chefes consa- 
grados, com quem mais se preoceupava a opinião. 

< B* verdade que, a par dessa mutismo de tribuna, saiu duvi- 
da cabulado, João Alfredo recebia muitas visitas, viajava, appa- 
recia nos logares públicos, acompanhava com attençao o assidui- 
dade os debates, mostrava- so nas conversações conhecedor de to- 
dos os negócios do Estado. £ assim se fazia constantemente lem- 
brado, sem emittir opinião em publico, sem sa oomprometter. ' 

<0s altos assumptos era que interviera, a amizade que o li- 
gara a Rio Branco, as obras e Efectuadas durante o seu ministério 
oncareeiam-lho a importância, realçada polo mysterio de que elie 
se cercava. Nos últimos ânuos do império, elevara-se a notável" 
aituaçfio, ponderosa e incontestada. <Uma força reservada para 
solennes emergências», eis a idéa que o sen nome evocava».. 

Era o homem, por consequência, para a situação melindrosa 
4 urgente; a chefe politico eminente que, representando coma 
força reservada para solennes emergências >, poderia, por sans do- 
tes pessoaes e políticos, sem alteração da situação politica, de- 
senvolver a energia necessária e a condescendência precisa dean- 
te da phase politica dificultosa que a Nação atravessava, cora 
esperança de sustentar o throno balançado. 

A Coroa chamou-o, portanto. 

Eis justificada a escolha de Jo&o Alfredo, e, roais uma vez, 
-attestada a verdade histórica de que a abolição da escravidão nfto 
representa a obra in ciai de um partido politico, mas a cohesao 
-de todas as forças abolicionistas, ondo quer quo so achassem, para 
a viotoria da idéa. O 13 de Maio precisamente é um at testado 
inoontradiotavel d'isto. 



Passemos agora & outra face da questão ferida por Affonso 
Oelso: «As classes conservadoras, lesadas e despeitadas com a 
^abolição nao tiveram mais para quem appellar. Lançaram-so à 
Republica. Consequência? O 15 de Novembro». 

Jt demonstramos com as próprias palavras do auetor do Oito 
Afino* de Parlamento qv , dean to do 13 d_> Maio, nfto e possível 
isolar tas classes com* * vadoras». O 18 de Maio representa preci- 
samente a imposição da maioria da nação, pelo menos. 

Ninguém pretenderá, certamente, contestar que, realizada a 
abolição, o elemento esoravagista tendeu para a Republica; mas 
d'ahi para aquella asserção absoluta vae um abysmo histórico. 

E* um facto positivamente incontradictavel no saio da nossa 
historia,— que a cada passo avançado na larga estrada da liberda- 
de, correspondera, parallelamente, o desdobramento do ideal repu- 
blicano. 

Ahi esta nas proximidades da lei de 28 de Setembro de 1871 o 
jnanifesto republicano á Nação, firmado em 8 de Dezembro de 1870, 
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por individualidades prés imosas e eminentes como, entre outros; 
Chrisiiano Benedicto Otoni, Saldanha Marinho, Lafayette Rodri- 
gues Poreira, Arist des da Silveira Lobo, António Ferreira Vianna, 
Francisco Rangel Pestana, Quintino Bocnyuva, José Maria de Al- 
buquerque Mello, Salvador de Mendonça, António Paulino Limpo 
de Abreu, José Lopes da Silva Trovão e tantos outros que o sub- 
screveram. 

Vem mais tarde, em 1884, a agitação abolicionista com o pro- 
jecto Dantas, i,ue nao Ningou, e a expansão das idéas liberaes, 
levou uo Parlamento cinco deputados republicanos— Prudente de 
•Moraes. Campos Salles, Alvares Botelho, Monteiro Manso, Lamou- 
nier Godofredo. 

E em fins da 1886, já votada a penúltima lei sobre a escravi- 
dão— 28 de Setembro de 1885,— a agiiaç&o republicana em todo o 
Brazil, si bem que não. ainda na sua phase decisiva, era tão real 
que IVreira da Silva, obra cit. pa»;. 820, reflecte : 

cArminham-se, todavia, nuvens temer:»sosas p r detraz dos 
horisoníes, que pareciam no em.anto claros e diaphano*. Como 
raízes que na terra s.» conservam occullas, e que de repente brotam 
em plumas nocivas contra a espactaSiva dos agricultores, assim 
idéas dosorxanizadoras minavam o seio da s «ciedade politica, sem 
que tossem per^bidas pelos que maior interesse ligavam ás insti- 
tuições». 

Vj justo, entretanto, deduzir desses factos que a idáa repu- 
blicana nasceu, cresceu, avolumou-se e despejou-se sobre o paia 
pre •Isamemecoino um atfcesiad > do dospei-o, do ódio e do desespero 
das ctessas lesada», :endo por f.cho decisivo a ab )liçilo*:otal da es- 
cravidão— o 13 de Maio de 1888? 

Por que não a d mi tt ir deaute dos factos históricos narrados, 
que a republica surgiu, naíuralniente, pela acção da Liber- 
dade, actuando s>bre a consciência da Naçâ?», n proporção quo 
penetrava nas conzaias, e, pouco a pouco, esphacelava os gri- 
lhões que ennovellavam a rãca escrava? Como na > a ligar ás auras 
puras da liberdade, accordando tod s os estímulos, incentivando 
todas as aspiraçõ?s, despegando, emfim, a alma nacional do pesado 
lethargo sob que vivia, chloroformisada pelos gaze* pestilentos das 
sonzalas, para p^endal-a aos interesses materines e inconfessáveis 
de um pun 'ia b da brazileiros 'lespedados e lesados, que, á sombra 
da lei é yerdaie, mmiinhim escravizados mais de um milhão da 
homrns livres ? 

Pois entílo a propagand-i republicana, que teve verdadeiros 
niartyres, apos-olos abnegados, crentes verdadeiramente fanático*, 
reproscnvcJ.a P'»r homens de incontestáveis taleníos, illustiado.*, 
patriotas, poderá ser apresentada em 6 «u triumpho decisivo er- 
guida sobre o despeLo e o rancor dos antigos senhores de escravos? 

Ah ! nao s?ria somente unia injust'çn lançada sobre e.s cinzas 
gloriosas de Tiradenies, Gjiiz-iga, Cláudio Manoel da Cos<a e 
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oufros, deante da Inconfidência mineira, em 1789; de Domingos 
Tbeotonio Jorge, José ignaeio Ribeiro de Abreu Lima e tantos ou- 
tros, nas revoluções republicanas de 1817 e 1624, em Pernambuco ; 
de Bento Gonçalves e outros heròes, na proclamação da Republica, 
em 1835, no Rio Grande do Sul; de António Sabino da Rocha Vieira, 
Luiz António Barbosa de Almeida, no movimento republicano, na 
Bahia, em 1887. 

Nao saria sóm nu> uma injustiça histórica acreditar que fora 
o escravaglsmo o inspirador do manifesto republicano de 1S70, e que 
na ultima phase da propaganda tornou verdadeiramente épica a 
individualidade d3 Silva Jardim, tao grande que teve por esquife— os 
antros d* um vulcão, o por mortalha— as lavas do Vesúvio 1 

Nao seria somente ami palpitante injustiça contra, esse 
moço illnstrado e talentoso que durante seu estádio parlamentar se 
revelou um ardenta c inspirado propugnador da liberdade— Affonso 
Cel63— que, a 22 de Fevereiro de 1882, em discurso de estréa, 
na Camará dos Deputados, declarava que c representante da nova 
geração era republicano, adop-ando o manifesto de 3 de Dezembro, 
de 1870», e continuou rapubleano aé o momento definitivo da 
viotoria da Ropublica. 

Nao. representaria apenas uma injustiça clamorosa a asserção 
qua vamos combatendo; traduziria positivamente uma flagrante, uma 
lamentável contradição de AfTonso Celso com Affonso Celso. 

Eil-o, efectivamente, á pag. 2G3 da obra cit., reflexionando, 
que c realizada a abolição, recrudesceram as manifestações sym- 
pathicas á Republica ». 

Quaes foram essas manifestações? Nao nos desviemos do nos- 
so traçado: mostremoVas no seguimento d'aquella reflexão, no Oito 
Annos de Parlamento, á mesma pag. 263 : 

c Camarás Municipaes entraram a enviar ás Assembléas Pro- 
víncia es representações podindo a convocação de uma Constituinte 
que resolvess? sobre forma de Governo. Iniciou o movimento & 
de S. Borja, no Rio Grande do Sul. O Governo mandou suspen- 
der o responsabilisar os vereadores, porque o acto d'oiles importa- 
va um desacato às auetoridades constituídas o uma subversão das 
leis fundamentaes do paiz. 

c O povo de Santos, em S. Paulo, adheriu a moção da Muni- 
cipalidade da S. Borja. As Camarás de S. Simão, S. Vicenta, 
Campinas, Itatiba o S. João da Boa Vista, todas em S. Paulo, 
votam moções análogas à do Rio Grande do Sul. Processados os 
vereadores, por ordem do Governo, nao os pronunciou o Poder 
Judiciário. Esses factos deram logar á minha referida interpelação 
de de Junho de 1888, em resposta á qual o ministro do Império, 
Costa Pereira, nao articulou uma palavra em defesa da nionarchia>. 

Em que sã baseara então a interpellaçfio referida do Affonso 
Coiso ao ministro do Imporlo ? A que causas determinantes ligara 
osso nnviraento ? A's classes lesadas e despeitadas pela abolirão f 
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Nao;" b. s., quo acompanhava, interessado, dia a dia, a evo- 
'.luçflo das idéas republicanas, assim nos expõe as suas impressões * 
á pag. 255 dá obra cifc. :' 

c Nao 'acha o governo que os factos bfto reveladores de uma 
nova orientação politica, do advento das mais recentes camada» 
sociaes, cujo tiiumpho 6erá inevitável e ao qual convém ir prepa- 
rando terreno para nao produzir abalo, vindo suave e naturalmen- 
te ? > E assignahi s?r francamente republicana a mocidade quo 
surgia das academias, dos seminários, do exercito e da armada. O 
partido republicano, con.inuei, ó hoje um parJdo militante em S. 
Paulo, no Rio Grande do Sul. em Minas Geraos e no Rio de Janek 
ro. c Ha úoz annos ninguém falava em Republica. Hoje, raro é o 
dia em quo na tribuna e na imprensa nao se clame por cila, e o* 
governo ouve os brados sem os poder reprimir. Responde i -me, em 
consciência, si nao vem perto, talvez, a vicioíia do sentimento repu- 
blicano, que tem calado fundamente na alma nacional >. 

<0 sr. Alvos do Araújo interrompeu : t Apezar de tudo, o paiz 
6 monarehico >. 

c Como pôde o nobre deputado afflrmal-o ? >— redargui, c O 
povo é, quando muito, indifferente á forma do governo. Lavra 
descontentamento surdo em todo o Império. Ninguém está satis- 
feito. O partido conservador arroga-se o papel do liberal, do norío 
que em breve veremos em praíica o stecple-chase do reformas, do 
que se arrecoiava o rei Leopoldo. E' significativo o aspecto da Ca- 
mará. Acalhe a noticia o a prova de que as instituições perigam, 
com benevolência risonha. 

< O nobre ministro do Império exhiba a maior Lranquillldado >• 
—O sr. Andrade Figueira : < E* quo ninguém acredita nessas 

prophecias de máu agouro. 

< Nas de Thiers, annun ciando os desastres da guerra de 1870, 
Analisai, também ninguém acreditava. O que esíá patente ó quo a 
monnrchia nao dispõe nesta casa de defensores enthusiasticos e ar- 
dentes quo se irritem e se inflammeni. ao ouvir quo todos os el> 
mentos conspiram contra sua permanência ». 

Bem so vê, portanto, deanèo do que ahi fica narrado, que o 
próprio Aflonso Celso explicava o recrudescimento das sympath ; as 
pela Repuplici, após a exíinoçao da escravidão, manifestado, 
entre ou Tas formas, peia acção politica de diversas municipalida- 
des, como ello o affirma,— nao pelo ódio das classes desfitadas e 
lesadas, mas por uma nova orienlaião politica , pelo advento das 
mais recentes camadas sociaes, exijo triumplto seria inevitável, invo- 
cando, deante d' is. o, a palavra do ministro do Impcrio : c Respon- 
dei- me, em consciência, si nfto vem perto, talvez, a victoria do» 
, r *n ti mento republicano, quo tem calado fundamento na alma na- 
cional ». 

O triumpho nfto seria do ódio c do despeito, mas, posillvaaicnto, 
do sentimento republicano 1 
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Como d:mors£rr.çfto d*csFa verdado evidente, pilpavel o in- 
contrcdictavol. cisava « francanunt) r?pablicana a inocidndo quó 
surgia dr.s academias, dos s.minaiios, dj oxorríto e da armada »: 

Nao; r.flo ciam sóniento os senhores de CEcravcs , lesados e 
tlespeitados, çue estavam descontentes contra o ihrono; r.flo, a 
despeito da "abolição, c lsvra d:scontontamonto surdo cm todí ò 
Império. Ninguóm está satisfeito »; em sumnia, c t.das es elemen- 
tos c m píiam centra a soa permanência >. 

Oh ! tupremes contradições 1 

Pcdericmcs, estadardo a ccçao proflena. real o abnega- 
da da propaganda repuUi:ara cm Iodes os pontos do paiz, r.a 
tribuna ò na iiuprenta, psknkar de tmi medo íncontrcstavel quo 
/s palavras de AtTonso Celso t.aduilam ama realidade que se via, 
eueáo sen ia. çue se apalpava. Isso. poiéiu, nes levaria mni&o 
longe. Deiud*. 6 historia, pôde-sa dizer, da honUro, e viva, bem 
viva cir.òa, pcrkr.to, r.a consciência nacional. 

Limitemo-nce. pois. ás impressões do próprio Aflbrso Celsa. 

Bem re vê, çue a abolição nao podo absolutamente figurar no 
neto da proclamai ao di Republica, comi pretendo o illustra aucior 
do Ost> Ar.no* de Parlamento, como um elennnto pred miinanto, 
uma cauta próxima dr.çueile ccon&cimento. na sccepçXo (,no lho 
dá AtTonso Celso, isto ó, representando oxcluúva mento o desgosto, 
o d o c das lasses consarv adoras lesadas o desp) tada) >. 

As classes eonsei vedoras, nao, já o demons: ramos, mes cm 
peral os antiges senhores de esc; avos encorpoixrara-se clcs repu- 
blicanes, é certo, nao como um oxerc!to, mas como um simples 
confrngente. Repollil-os. coar do buscavam novos horisontes, embo- 
la nao es £.ninia£S3 UnoerameLta, cm regra, o sentimento republi- 
cano? 

Seria uma inépcia da propaganda que, aliás, cm regra tam- 
bém, r.ao animava o odlo o o desa&pero, procurando de preferen- 
cia convence. 

At sim, Silva Jardim, çue, amo so sabe, encarnou, pila sua 
actividade, audácia e abnegação a acção da propaganda, ra 6ua 
ultima e decisiva phate, defendia-se, quando aceusado do expio* 
lar aquelle despelo (vid. Memoria* c Viagens, pag. KO): 

c Porc ue nfio supptr generoso o actual movimento dos lavra* 
dores fluminenses o mineiros. 

c Se apenes o despeito centra a princeza os movesse, ellea 
poriam suas etparcnças noutro príncipe. B se ca chamam despe!- 
todos contra o throno, nfio teriam eiles direito de chamar peitados 
8X8 que os combatem ? Quando eu podesso pensar assim um só 
momento, besta o acolhimento á propaganda genuinammtn repu- 
llicana, quo lhes faço, para deraonstiar-rae o contrario. Damaia 
lu r »bes que ô muito fraca a iczfto philosophica que suppoe no 
homem a incoherencia menial de se declarar republicano do um 
dia para o outro, por capricho, sem nenhum antecedente petsoai 
ou social. Isso seiia incompatível com o bom senso do lavrador. 
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do sua natureza conservador, pela eua profissão do. cullcr do 
tolo». 

Tsfa mira ca propaganda republicara chegou mrsmo a pro- 
dmir det contentamento no seio do partico. Icvaníaco por Josódo 
Patrocínio, quo fora incontestavelmente um dos maiores elomentos 
da propaganda abolicionista, defendendo aberlamen c a piincoza.o 
arrasando os republicanos do commottorem «o pr. o do ameaçar, 
nao immcdiatamenlo o Ihrono. mas o reinado da múlhor, que tinha 
tido a extraordinária ecrogom do dc«;icíai; a lei da abolição da 
escravidão >. 

A isso Silva Jardim, respondia, ao nosso ver parfeitanr nfo o * 
com fundamento positivo na verdade bisiorica, quo « era diflleil 
esquecer cfso concurso preliminar a obia da propaganda republi- 
cana, o era tiisto ver o modo por çue tilo Yalcnte espirito dcslo- 
caYa-so do verdadeiro norto, hypóthcear.do «poio ao tlirono dò 
frabel, qu3 elio suppunha ter £0 r.d.mido, cuando apeies- fcjika 
capiiulí.do >. 

E es factos vieram confirmar .posíeriormento çuo JosG do 
Patrocínio so desviara do norte do seus princípios Vordadcira- 
Inento fascinado pela abolição, peio acro imperial, qua a sua 
mente desvairada pela vicíoria da idea por que tanto se bateu, 
to afigurava um procedimento do costraordnaila coragem >; ou 
para mantor a devida cohcrcncia com a alta prova da veneração 
çue ú princeza dera, no momento em que foi sanecionada a lei do 
13 de Maio, atirando-se. fora de si, nos seus pos, querendo boijal-os 
o prenunciando do joelhos commóventissimas palavras, confirmo 
relata Aãonso Celso, á pag. 241 da obra cií., porquanto em 15 do 
Novembro do lbSO, ao lado de Silva Jardim, proclamava a Repu- 
blica das jr.nellf.s da Camará Municipal do Rio do Janeiro, cmquanto 
os revolucionários, no Quartel General, ao largo da Acclamaçao, 
declaravam deposta a mo n ai cuia, ao fragor do uma salva do 21 
.lires. 

NAo. rcsfca duvida, nfio so pede, nem so deve mesmo contestar, 

quo a abolição foi um factor poderesissimo da Republica, pila maior 

^exparsao, pela mais accentuada rspiraçfto da libei dado no t>eio da 

Ncçfio; o antes mesmo do ser fcaduzica em facto, antes mesmo do 

.dosapeger-so do coração o da consciência do povo trazileiro, para 

.circumscrevcr-so nes tres artigos gloriosos da lei da 13 de Maio do 

.1S&S, Ruy Barbosa, cuja inldlcciualidade AíTonso Celso diz, a png. 

147, que, na Camará dos Deputadcs. c assombrava, como um pli3- 

jiomcno», Ruy Rarbcsa, o inimitável bmiladorda palavra, em sua 

conferencia abolicionista, no Thcatro S. João na Bahia, a 31 do 

Abril d'aquelle anno, prophetisava n'um surto cxpier.dido de cio* 

queccla máscula : 

< A grondo transformação approxima-ro do sou termo. A cor- 
dilheira nogra c&borta-so abalada pelas coninioçocs quo opoiam a 
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mudança dos tempos nrs prof unó>rns da historia; o porofso rrsgílq* 
Jmiucnso, quo f o atro. ontm cm cheio o azul dos r.ovos hbrisontos, 
o oxygenio poderoso da cMlkaçao americano. Os velhos partidos, 
cooperadores irregoneravois do pastado, rolem, dcsaggregcdos, 
para o abysmo, entto os destroços de uma era quo acabou; o. pelo 
espaço que a tempestade sei vadora purifica, os ventos do norto o 
do sul trazem,, suspendem o dispersem", para cahirem sobre a 
torra, as idéas ,vivilicàduias da nessa rchabiliiaç&o : a libôrdado 
religiosa, a dmiocratisaç&o do voto, a dcscnlcudaçfto da propio- 
dado, a d^solygarchisaçao do srnado, a* federação dos Estados- 
Ur.idos Jfraziloiros. . ..com a Corta, si es a Ília for propicia, centra 1 
.o sem a CorCa sa ella lho tomar o caminho >. 

*B já cm 1S03, referindo-so á grcndolei com relação á proclama- 
ção da Republica, em. outra conforerc.a, na mesma cidede, ratifi- 
cava, deanse de facto realizado, aqutlla prephecia, em mds um 
hcllissinip rasgo do eloquência : ^ 

c Arrasada a Bastilha da escravidão civil, guarda formidável 
da escravidão politica, o sopro cie 1€31, cincoonia arnês ropr<'sad3 
peles ameias ncgics da monnrchia, ia encanar violoníamonto 
pela g£rgsn& d*(ssa reforma, vasta e* transtfguradora, como os 
desatamentos dò uma convulsão geológica. A escolha era faial : . 
ou es estadistas do Império abriam, passtçam franca ás vontades 
impetuosas de unia.reivindlcaçfto nutrida pela necessidade irresistí- 
vel dos interesses .soberanos, qua a própria natureza eslampara na 
face d'este paiz; ou, habituados a crer jio poder do rei sobre o 
tempo o nas vantagens da habilidade contra o direito, negociavam 
cem o paço alguns annos.do p der imperial, a troco da incumbên- 
cia de* levantarem eom as reacções de partido uma parede contra a 
vonr&de da nação. No primeiro caso,, a traes çfto republicana so 
faria lentammte,* por evolução, dando tempo ao imperador do fe- 
char cq olhos; no segundo, a revolução mudaria simultaneamente 
a cm dição das províncias e a fôima do governo >. 

• . Kfto sendo, pois, raferavol, cotno já. demonstramos, emprestar 
ao desgosto das classes lesadas c despeitadas ociu aabolç&o a pre- 
ponderância que lhe attribue Affonso Celso no acto da proclama* 
(ao da Republica, voltomo-nos para o demento immincn«e 9 o quo 
coniritntiu tleiisiianetiU, conforme afflrma, o illustre escriptor, para 
aqucllô aconecimento— a indisciplina militar! . 

. Para isso * rememora as questões içilitarcs do coronel Frias, 
Villar, em 1883, sob 'o 'ministério Paranaguá; de Cunha Mattos, 
.6ermr Madureira o do Leito Lobo, em 1887 e piincipíos do 1888 r 
sob o ministério Coiegipe, e ainda em 1888»' sob o ministério João 
.Alfredo» do batalhão, 17°, estacionado em 6. Paulo. 

Do todos esses Incidentes militares. Affcnso Celso, deduzindo a 
quebra do disciplina no seio das classes armadas em face dos po- 
deres constituídos e o. espirito de supremacia guo x> militarismo as- 
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sumiu, ambicionando o mando suprema, cr.mfóa? a psychclogia 
do movimenta da 15 do Novembro. caraeío:isando-o. p »r eoEsa- 
tuenca, como um simples levantamento de quartel*, viatorloso. 

Assim vèmol-o d zor, á pag. 21G :— c Proslamau-sa a di?ta- 
dura militar, sob o nomo de Republica >— ; continuando a pag. 277, 
co reforir-se a ultima sessfto na Camará da monarchia; ctífloc- 
tuou-so a 15 do Novembro, depoÍ3 do triumphan/iie a sedi;flo militar 
<juo destruiu as insíituiçOcs impeli \3S >; o ainda á pag. 275:— 
c Começou mal, trazendo em si o gorm?ni da m:»r;e; começou pola 
trahiçAo. psia violaç.lo da piincipios que rfto pardoam violações. 
Bi a K?publica era roalmonta a aspiração do povo brazileiro, nAo 
houvera sido difflcil conse^uila de mano ira nobra, o do consequên- 
cias monos funestas para o Brazil, como so conseguiu a abolição >• 

Nao, absolutamente nao ! A nossa h'siioria poluída r.ao podo 
ccricnâr r.o aviltamento por esta forma do mais grandioso acon- 
tecimento nacional, dopeis do 1:5 de Meio de 1SSS. 

Ao 15 do Novembro naa sa^ podo recusar o caracSor do nm 
movimento milíinr essencialmente republicano. Nao foi uma sim- 
ples sedição de quartéis ijno repentina o inosporadamenio impf z a 
Republica; foi. pelo cori.rario, o tiiuinpha real das ideas republi- 
cares quo o produziu. 

Os republicanos ruoriam a Republica, como a audição em 13 
do Maio do 18S8— com' flores e applausos, sem sangue o som luetas: 
eis a razflo ] orquo o 15 do Novembro tovo a caracterização mili- 
tai*, gxangoado o preságio da força pela acçAo da propaganda. 

Pra 'andara-, porvantura. Affonso Calso contestar quo durante 
a questão militar— ISSO- ISsi — estavam jí baslanto avantajadas a 
propaganda o as crenças republicanas no Biazil 1 Nao o poderia 
faz.-r. Ahi estilo os seus expressivos discursos em 15 da So. ombro 
do 1885 o 22 de Junho do ISiO, cjjos tópicos principaesso lem 
as paginas 251 o 25G do Oito Annos de Parlamento o jà respiga- 
mes cm difforentes pon os. 

Entflo? Porqua doante dessa quosião melindrosíssima, cm 
çuo so achou empanhado o exerci o brasileiro, poios seus móis ele- 
vados represni Jantes, qucs.ao gravíssima. «es republi anos impa- 
cientes» rao exploraram a intubcndma{-ão militar ¥ Porque a Ííc- 
.puDlica nAo surgiu nr^uello tempo ? 

Por duas razões históricas:— prim- ira, porquo a asphxçílo 
geral era a Republica dapois de Pedro 2.°: nao so quo ria o tercei* 
ro reinado; sogunda,— porqua a rcçâo officaz da propagnnda nao 
houvera mesmo ainda aitingido o grau do effeciividado máscula o 
avassaladora sobro todas as classes, como cm 1SSS, após a 
abolição da escravidão, peles motivos expostes. 

K poderá Affoneo Celso objicrar contra o republiaanismo das 

casses armadas cm 1*89? Absoiu amento, não. Ahi esla o soa 

discurso cm O do Junho do IStS, na Camará dos Deputados, xic- 

!ccní uando, orlro outras considerações do ordem democrática, ser 

,cfmrcamento republicana a mocidado quo surgia das academias, 

dos seminários, do exercito o da armada.» 
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,. Isto ò uma roctidaôo InccniafcYfcV 

cAs mais soi las doseonfiãnçcs>, diz Polisbello Preire—ob? # 
eit. pag. 33 j. € nutriam as sitas iciiors da poli:i\a em relação ás 
forçss do «eira quo cm sueca? slvos attricvjs com a áuctoridado 
civil, já tinham dado as mais in?quivocas provas de &ca descon- 
tentamento e do pir.no inclinado om que já iam psra n democra- 
ca. Seus r.ovos dementes/ vndos das escolas milhares, já tinham 
plantado uma orientação doiuocrslica no exercito, conta a qual' 
ora impossível resis Jr o sju antigo pessoal como a_ tradição porso* 
niticada dos ,nntigcs hábitos do obediírcla o passividade. A nova 
gcraçfto era de faço a forca mensal da instituição.» 

Quinto á propaganda civil, sabem todos, reinava em 1880, 
to palz inteiro, mais oa menes, verdadeira cfferves3encia. por in- 
termédio de cines rapubllcar.os, d 3 imprensa própria e do verda- 
deiros cvcngcllsadorcs. Silva Jardim á frente, abnegado, sob ?rbo, 
grandioso, om constantes oxcursOes, «deixando por onde passava 
o gormem revolucionário». , 

, A esse tempo, sampro dornta. o jV exigindo o sou esfcdo do 
seúdo rçpolso e trançuiUèade, o velho imperador tendia visivel- 
mente a pessar a cm piano tecurdario, de Liando o posto ao ter- 
ceiro reinado. 

Gar liando a propaganda dia a dia terreno . apreciável, a 
Corta- cm prebendou a reacção em íoircno po&Livo. 

A Corta, nao; individualisrmes : os representantes do tercei- 
ro reinado, porqu3 Pedro 2.o, do?nto o abalido, vivia como quo 
scqurstrrdo, sendo-lhe mesmo prohibida a leiiura do jornaes para 
poupar-lho emoções o prolongar-lho a vidn. E' um facío muHò 
' conheciuo, quo o teu módico do confiança, o Condo do Motta Maia, 
vivia ho seu lado quasi permanentemente. 

Havia necessidade, porém, do um hom3m do ncçflo, do ener- 
gia comprovada que; no govorno. podesso enfrentar, com audácia 
c tenacidade, a propagr.nda civil o a exaltarão militar. 

Ondo wse homem ? João Alfredo, qoo so mantinha ainda no 
podei', soffiendo. aliás, :cmivel opposiçAo na Camará o no Scnr.do, 
consequenta á divisão de partidários deanb da lei do 13 do Maio? 
Estava, naturalmente, enfraquecido. 

Domeis, os libertos, como arma d^ combale, procuravam in- 
Finuar sem rebuces, quo aos conservadores ora devido es dcsjos&oa 
da lavoura, cugincntando as fileiras republicanas. 

Assim, na sessão do 11 do Setembro do 1888. o deputado Co- 
rar Zama declarava qna «ornquanío o minisíerio 10 do Março go- 
vernar, o partido republicano ha do progredir»; ao que. aliás, 
João Penido rcpLcava— cHa do progredir a desp lio de! lo o do 
•qualquer outro. 

* - Na sessão do b do Nove nitro do 1S68, no Socado, Cândido d) 
. Oliveira terminava assim o soa discurso : --_ . t .* . 

«Digo a V. Ex.. sr.* presidente, que doe diversos minfrterfes 
cno n'cstes ulJmcs annes so tem suecedido na alta govcicsnxii* 
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íaçflo do Estado, ncnhu^,' como o aclual, tom sido ífto fatd, ás . 
nossas instituições. 

«Este ministério ji fez o seu cffoito, foi a lei do 13 do Maio; 
hoja cila o uni causftco quo sómenio inik, sem trazer niais bene- 
ficio* aigum. * \ . 

«Repito: o minisíer/o nílo faz outra co!sa sinao affirmar no 
cspriio publico a convicção da. que esíe re^imom já deu tudo do 
fci e qu3 para o progresso do paiz 6 talvez preciso procurar coisa 
melhor.» 

(Vii. «Dinrio do Parlamento Brczibiro»— 1S88, vol. 3.o pag, 
ilii). 

ter cutro lado, â ríiuaçao nao so cchavà libertada do inciden- " 
tes militares. ' 

Como. quer quo fosse, porém/ o certo ó que o partido censcr- 
vedor perdeu o prestigio detrito do throno. e o terceiro reinado 
ecliou conveniento omprohéndcr a íeacçao definitiva com uma si- 
tuação politica nova, lendo á frente um homem prc6iigio£o. 

Foi chamado Saraiva para inaugurar a situação liberal. ; . 

Adepto fervoroso da federação, nova propaganda politica quo 
estava naqueUa epocha, em verdadeiro estado de florescimento, 
avcss&tendo, coroo a idea republicana, ou digamos melhor, mais do 
que a idéa republicana, a consciência nacional. Saraiva, ou porquo .. 
nao cchassò completa decisão no throno para accaital-a,*. ou 
porquo, encon.rando bOa vontade no throno iria, entretanto, na- • 
cuelln situação já critica, luetar coro grandes embaraços no seio . 
do pari ido; porcue tesíe, jà havia sido plantada temerosa dissi- 
dência peia bandeira da federaçfto, erguida por Manoel Victorino 
o Ruy Barbosa, contra a maioria dos representantes do partido, na • 
cilebre, reunião effectuada em princípios da 1880; ou porque, fi- 
nalmente*, nflô se quizesse sujeitar aos planos do terceiro reinado; 
o certo é -quo declinou da incumbência. 

Coube' ao Senador Affonso Celso de Assis Figueiredo, Vis- 
conde, do Ouro Preto, homem do acção e de provada energia/ 
organizar o Gabinete, em 7 de Junho de 1860, trazendo por knima 
—a consolidação da menarchia. É • 

Impossível tarefa i O próprio auetor do Oito Annos de Parla- 
mento reconhece, á pag. 270, que si bem que nao falte quem at- % 
tribua a victoria da Republica, «exclusivamente aos suppostos er- 
ros do ministério Ouro Preto», quom percorrer, ontrotanto, cos 
Antiaes sentirá o lenío caminhar da idéa, cuja victoiia podia ser 
adiada, ou encaminhada a ponto de nao produzir grandes males, 
mas era fatal.» . . 

Nao mantemos duvida 6obro essa feliz asserção de Affohso 
Celso :— era fatal, sim, mas podia, e, • acerescen taremos, do- / 
via 6er adiada, si a monarchiá tivesse reflexionado maduramente. 

Estamos convencido de que, ú em 1889 fosse levada a c 
êffoito em todas es suas. consequências politicas a federação da 
* monarchiá braziloira, satisfeita 'por essa forma a mais viva, a 
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' mats Interss lacior.arí, porçuò rauiios homens eml- . 

contes «m -se republicares dcseepeini ç^des do 

conseguirem a federação com o monarcáio; aspiração quota, 
buscar as suas raízes desde a nossa independência; quo so effo- - 
clivou do clgniua ecrts, cm 1834, com o Aiio Aitilmonat, para sor * 
logo dopofg êo p li isi liada pela ehr.iuada. lei do Interpretação, cm . 
JSJ2; a prepaganda republicar a cno desapparccer a, tomaria mesmo 
liialcr incremenro. deonto tTtssa nova victorla da consciência na- 
cional, mas a Republica esperaria necessariaraents que o Telho - 

" imperador 'foctiuiso . os olhos sob. o coo brszilo'ro. 

Kflo Bfio novas, riflo sao do encomiucnda para osso combata" o 
Áff.rso Coiso, estas aprectaçoesv .■■'.-.,.- 

Oà era Urro publicado om 1901--I«.'«r« CXimo— dcslicado ca 

, cscsks publicas, disséramos á pag. (12, : ■.'; 

cE si essim nBo rncccd?ú; ei a Republica foi subilamcn-o pro- . 
clamr.ca ainda cm vida do Pedro 2.", foi porqoo o governo quo- 
rendo a todo transo; como vimea. firmar os ullccicjs do trrcoiro 
reinado, a despeito da repugnância nacional, ídnías vezes pateu- ' 
toada, provecou a reacção republicana .ato. fnzel-a explodir. 

«Si Pedro 2. o, considerado pessoalmente, como era. o provn-o a 
Jnlimaçao do Governo ProvisoKo. Já nos nblrocs tempos do sen 
rei nado .cançado, vencido pela moléstia, yin-so, de momenío, npo- 
edi do tbron», deveu essa desgosto eiclnsivanionto aos director .8 . 
ta poll.ica, es qncos jo r.Qo o Lvcvam em graúda conta.» 

' Eapsg.U: V ' '■' ■'.' 

- ■ «A idoa federativa predominou Ecmprs ro cnimo dos neeres 
entijos homens de estado, o por kl forma insiniiou-sa no espirite 
nacional, qne, nos últimos lemp:s da njonc-.cbfa, ora O lheraa 
piinclpal do eminentes pollticrs. sondo mesmo n toa conveniência 
apresentada ao throno polo ebofo do partido liberal— Cuu olheiro 
Josó António Saraiva; .-,... , . ■>...- 

«Esta Corta, freneamente, tivesse oc-xdido r. polo contrario, 
nao tivesse creado unia sliuacao governativa intc-L amento contra- 
ria a idea dominante no solo da naeao, talvez a moraichia podessp 
ler ainda alguns amos de existência, e a Republica encontraria 
(ntao um meio já perfdiaroente preparado o cdãp&do a federação ; 
democrática. ■*'*',' ■ >,■ 

«O qno a mocnrehia nao qniz, a Republica fez.» 

Dir-ncE-á Àffoneó Celso quo -o ministério Ouro Preto ecmprp* 
"hendia no seu. programam do governo reformes federalistrs T Mas, 
'como as trazia, com cjuo fim, para qoo tempo? - -»> 

Para depois da alraejcda Yictoiia do terceiro reinado, implan- 
' lado pela forca. Era uma bardelia Jllasoriu, com que «o pretendia 
talvez distrahir a Nação, . krn tl-a om ostedo do espectativa espe- , 
''ranetsa,' cmqucnto te ajiro voltaria o tempo para ctiuagcr o parti- 
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do republicano, saffoca? os grmans democráticos e raduii? o oscr* 
cito á impotência pela creaçao do novas f jiçsb, quo se cprcskvcm, 
<5.r>t'tuid£S por pessoal dedicedo á menarchia. 

Depois... viria uma fidei-ação a geiiio. ou. para maio? 
seguir nça do throno, nao viria mais, porção effeçtlvemonso a 
centra lisaçflo poliíiea o cduiinisíraíiva ó a alma, o elanxnío essen- 
cial da morsrchia. 

Era. pcis. ura pleno morr.rcbicD ef recai vemen te gicran<csco ene 
co Vieccrde de Ouro Pioto fira traçcdo com aot u ? e* coreia à'ci. o, 
cu por ellô cspcricEccmcríe dilxcnda, paia a c:mcLdaçao da 
nior.srcLia. 

Nao faremos ao sr. Vircondo de Ouro Pre**> a jnjusfcira do 
ncre ditar cue S. 8. foi um insíTunieni*) inccnscknto dos plenos 
do Conde d Eu. 

Acreditamos ter Fido uma ccnvjcçflo sincera çuo lhe dirigia 
es pafscs, accei ando a melindrosa incumbência, o cu? recebeu os 
toldados da far£a de primeiro min is Iro como um estadista e nflo 
como um simples cabo d 3 » guerra; como cabeen, o não como um 
meio braço; como um acento consciente, o na a como um ins ru- 
menío cego de ódios. 

E rflo será muito msís nobro para s. exc. çuo re lha confira, 
de accôrdo com o programma pcliíico a çue 63 subordinara, a res- 
ponsabilidade do 15 do Novembro, çuo incon tesía v:1 mente clle— 
governo— precipitou ? Dever-se-á, porventura, cor.demr.ar o Vis- 
conde de Oura Preto poranta a hsiorin, porquo obedecendo con- 
rcientomento & norma de acção quo lhe foi iraçada, ou execu- 
tando lealmente um plano concebido, tendo por alvo o ex&ermirio 
cies gamons da Republica, para a consolidação da moinar eh ia, 
egiu desassombradamente dentro d'esfce circulo, desenvolvendo a 
acção o a energia quo o momento reclamava? Nao. Condeninul-o, 
pciouo ? 

Si nes es republicanos convictos acredita vames que, na expsn* 
cílo de nossas crenças, tínhamos deanfee dos olhos a imagem sa- 
grada da Pátria; si nós os republicanos sir. caros nos julgávamos 
na pesse do verdadeiro patriotismo, coroo nao admitir, egualmen- 
te, que fossem guiados por verdadeiras convicções açuelLs quo 
defendiam abertamente a menarchia ? 

O que so dava entre os ropubli canos convictes o os monar- 
chistas tinceros era uma diffc rente concepção da idéa do pátrio* 
tismo, em fac? da Nação: aquelles só a comprchandiam grande e 
cnnohrecida bafejada pelas auras da democracia; estos, sô a ad- 
mitiam poderosa o florescente sob o manto imporia!. 

Nao ó possível conceber a idéa do patriotismo como um typo 
inflexível, desdobrando-s? em consequências imperiosas, iroposai- 
veís co serem desviadas do uma cerji norma, de niodo que, do- 
ante do nosso sentimento, possamos dizer a ouriom desassombra- 
dayucntc : nftó sois um patriota, porquo nao pensaes o nao quereis 
como nós. ' 

Concopçao d3 ordem teda moral, ha do necessariamente 
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subcrdinar-se- á organização psychologica de cada individuo, 

Como a idea da virtude, da felicidade, a do patriotismo tem 
fatalmente de ceder ás modalidades do caracter e da consciência 
de cada individuo, as normas sociaes, aos hábitos e principies 
cultivados. Nfio se a pôde circumscrever ás raias de uma defini- 
ção amoldavel a toda a humanidade, pois ella tem de se adaptar 
á alma, ao coração, á consciência de cada creatura. . 

Sabemos todos que a palavra patriotismo, na sua accepç&o 
etymologica, 6iguiflca— amor da Pátria;— mas. que vem a ser o 
amor da Pátria?. Nao ha palavras que o definam verdadeira- 
mente; n&o ha idéas que o traduzam precisamente- ha consci- 
ências que o coroprebendero, e vontades^que lhe dao vida, de 
accordo com as rrspecives incliraçOes. • . 

Perene pretender cniflo. ra ardorosa defesa ao mnisterio. 
Ouio Preto, cm face da vlctoria da Republica em 15 de No-' 
embro. desviar a responsabilidade 1 inteira que lhe cabe, /eflexi- 
onaudo quo «de ha muito se cogitava na possibilidade -de repu- 
blica. Todavia, n&o falta quem lhe attribua o triumpho exclusi- 
vamente aos supposto6 erros do ministério Ouro Preto > ? 

. Xâo indagaremos da opinião de quem quer que seja, diremos 
francamente a nossa : — foi o ministério 7 de Junho quem fez 
a Republica em 1880. isto é, n&o foi o Visconde dó Ouro Preu> e 
os seus seis companheiros de gabinete; foi o governo da monarchia 
que, si nflo fora per essas individualidade^ replantado, mas por 
quaesquer ou ti as, produziria o mesmo, resultado, si devesse 
executar ò mesmo plano politico. v| 

N&o attribuimos a vlctoria da Republica «nos suppòstos erros 
do ministério Ouro Proto >; n&o procuramos indagar si as medidas 
por elle toniEdas foiam bCas ou más, aceitadas ou desacertadas, no. 
desdobramento de sua acçfto. - : ' ' 

Para nós só ha uma verdade histórica evidente, que reputa- 
mos incontradictavel:— o adiamento da victoria da Republica, si o 
ministério 1 de Junho trouxesse um plano de conciliação entre o 
throno e a consciência nacional, ou a queda da monarchia, cm 
face de um progiamma de reacção decisiva. 

Á Coroa tendeu para a reacção. 
. Esse programma fora traçado no Paço com a acquiescencia 
consciente do Presidente do Conselho ? Fora delineado espontâ- 
nea e convencidamente n<* próprio gábineto particular do estadista t 

N&o indagaremos. Nuo discutiremos. . 

O que o iUustre auetor do Oito Ànnos de Parlamento n&o po- 
derá contestar, em lace da historia de hontem, é que a organiz&çfio 
do ministério Ouro Preto repercutiu no seio da Nação como um 
verdadeiro explosivo lançado pelo throno á face da Republica. ; 

No dia 11 de Junho de 1889 apresentava-se o ministério i 
Camará dos Deputados, desenvolvendo o seu programma de gover- 
no, no qual, u par de largas reformas promettidas, desenhava-se 
claramente, estiam padamen te, a acç&o decisiva da Coroa centra 
a Republica .* '. . . .-•- 
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Após a leitora, erguc-se o padro João Manoel do Carvalho, 
doputado paio Rio Grande do Norte, ató ali filiado ao partido con- 
servador, e pronuncia o nieinorabilissinio discurso, cujos tópicos 
principaes passamos a transcrever : 

c Sr. presidente>, dizia aquello deputado, < os últimos aconteci- 
mentos políticos que todos nós temos presenciado, si por um lado 
dovem causar no espirito publico as mais sórias apprehonsOcs, e 
produzir a mais viva impressão no animo dos brazileiros, por outro 
lado vôm enchel-os de maior jubilo, despertado- '>*<?« ao mesmo 
tempo as mais gratas esperanças pelos futuros destinos de nossa 
pátria. Tudo está- indicando evidentemente que este paiz, fadado 
por Deus aos mais gloriosos destinos, em breve passará por 
transformações profundas e radicaes, e quo as velhas instituições, 
que nos têm humilhado, tandem a desapparecer d'este solo aben- 
çoado, onde n&o podem oonsolidar-se, nem produzir fruetos bené- 
ficos. (Sensação) 

cTudo ó confusão e anarchia: confusão na ordem social, anar- 
chia na ordem politica. Mas tenho fé em Deus que d'este cabos me- 
donho, em que se debatem inanes, se estorcem agonisantes os res- 
tos de uma monarchia moribunda (apoiados t applausos), ha de sur- 
gir a luz, essa luz suave e esplendida da liberdade o da democra- 
cia, que ha de incendiar todas as intelligencias, illuminar todos os 
espíritos, incendiar todos os corações, cahindo no seio da Pátria 
como gottas de orvalho divino, vivificando-a, fecundando-a, como 
vivificam as flores os raios benéficos do um sol de estio. » 

Depois de fazer detida analyse sobre o entorpecimento e des- 
prestigio dos velhos apparelhos da monarchia, historia a eleva- 
çfto ao poder do partido liberal, quando a maioria da represen- 
tação nacional pertencia ao partido conservador. 

Passando depois a estudar a organização do gabinete, dirige- 
se ao Viscondo de Ouro-Preto, presidente do conselho de ministros : 

c 8. oxo. preparou a seu geito uma escada, mas por esses mes- 
mos degraus escorregadios ha de rolar, cahindo na praça publica, . 
execrado e coberto de maldições (saisação), porque nutre e affaga 
o pensamento sinistro de attentar contra as liberdades publicas e a 
soberania nacional. 

c Pouco importa quo s. exc. appareça armado em guerra, 
procurando intimidar com a carranca das duas pastas militares 
(hilaridade prolongada). Senhores, vós compreheis perfeitamente 
que n&o tenho interesse em offender a ninguém, mas considero ir- 
risório o intento de se pretender fazer do nobre ministro da guerra 
um espantalho para assustar a Republica, quando s. exo. nfto passa 
do um bom homem, um cidad&o pacato e um militar inofensivo 
(Oh ! Oh! Riso). A carranca do nobre ministro da marinha, 6im 
piilaridade), está 6 mais formidável e mais temerosa, porquo s. exc. 
ô homem de lueta o de acoAo. 
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c Mas ca faço justiça á nobreza de seu caracter. N&o creio 
que o nobre sr. Barão de Ladario queira renunciar o soa passado 
de gloria, macular o seu nome honrado, prestando*se a servir de - 
terror, sem pesar a gravo responsabilidade do papel que lhe desi- 
gnaram >. - . ; 

Depois de referir-sa ao ministro do Império, a quem denomi- 
nou de carita, olho aultoo para velar nos arraiacs do partido libe- 
ral pelos interesses do tarcairo reinado,~~dirige-so novamente ao 

Visconde de Ouro-Preto: . . 

• .' • • . • 

c Fique qerto o nobre presidente do conselho do que o povo 
brasileiro nfto tem medo do carrancas e muito menos de car$la$^ 

« S. exc aventurou-sa a uma empreza tanieraria, arriscada, 
muito superior ás suas forcas. 

c Fez-se crer nas regiões olympicas que a permanência da 
partido conservador no poder augmentava o numero de adeptos da 
Republica. Chegou-sa mesmo a dizar que s6 o partido liberal podia 
salvar a monarchia do naufrágio a que está oxposta, e de todos os 
seus chefes foi escolhido' o nobre presidente do conselho coroo o mais 
capaz de» usando das próprias palavras que lhe 6&o attribuidas, 
esmagar a cabeça da hydra republicana, afogando a idéajiova em 
vilipêndios o cm sangue. 

c O nobre presidente do conselho está muito enganado. 8. exc. 
nfto tem forças para conter esse movimento, que se levanta pos- 
sante, para abafar essa onda da opinião, que cresce, temerosa, 
que se avoluma, quo sobe impávida e quo ha de assoberbar e en- 
volver a todos aquelles que ousarem oppór-lhe barreiras. 

< O seu orgulho e a sua ambição hao da ser castigados, porquo 
s. exc. será esmagado debaixo da pedra que rolará da montanha, 
impellida pelas lufadas impetuosas do vento da liberdade. 

< Nao nos illudanios, a Republica está feita. 

« Só lhe falta a consagraçOo nacíonaL Ella existe, de facto, 
cm todos os espíritos, em todos os ooraçOes brasileiros. . 

< Seria arrojada temeridade ou rematada loucura pretender 
impedir essa torrente caudalosa da idóa nova. que invade todos os 
espíritos e 60 derrama pujante em todo o solo dá pátria. 

« O apparato belUcoso com que o governo procura atterrar o 
espirito nacional, é desnecessário, porque a Republica nfto ouer 
briger. • m ■ s • 

c A revolução é outra: a revolução pacifica, operada pela 
Bcentelha do patriotismo, incendiando todos os espíritos e abrasan- 
do todos ob corações brasileiros; revolução quo terá o mesmo re- 
sultado benéfico que tovo a da abolição do elemento servil. 

c O emprego da força, da violência e compressão só pòdorAo 
lazer vic&nas, augmentandó consideravelmente o numero de agi- 
tadores. , * .* 

« Cada brazileiro S3 imporá, como dever sagrado, çlefender sua 
idóa, agitando a opinião publica, falando á alma nacional, desper- 
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tando-lhe lodos os sentimentos, excitando-lhe todos os estímulos, 
movendo-lho todas as fibras patrióticas, concorrendo para a gran- 
deza e felicidade d'este paiz, que ha de elevar- se como ura gi- 
gante*. impondo-se áairairaç&o o ao respeit-o das nações civilisa- 
das, bafejado pelas auras puras da democracia. 

c Nao fe iltuia o nobre presidente do conselho. 

c Abolida a escravidão, que nos envergonhava, é preciso abo- 
lir o poder que nos opprirae e esmaga, esterilisando todas as fontes 
d? riqueza o estancando todas as forças vivas da nação. Uma coisa 
é consequência n cessaria da outra. . / 

<Nao tardará mui;o que os brazileiros, jubilosos, saúdem com 
enthusiasmo o rJverecev da aurora brilhante da regeneração poli- 
tica e social. ívfto tardará muito que neste vastíssimo território, no 
meio das instituições que se desmoronam, se faça ouvir uma voz 
nascida espontaneamente do coração do pjvo oiusllero, repercu- 
tindo em todos os ângulos d' este grande p^iz, penoàrandj mesmo 
no s?io das'florestis virgens, bradando enérgica, patriótica e una* 
nim emente: — Abaixo a monarchia o viva a Republica ! (Muito bem, 
muito bem. Apoiados prolongados nas gakrias e no recinto.)* 

Dir-sa-á, entretanto, que o padre João Manoel, apezar do ver- 
dadeiro vidente que S3 manifestou, suspeito nas referencias fei- 
tas á organização ministerial, por pertencer ao partido conserva- 
dor, que fura apeado do poder '? 

Leiamos então os conceitos do illusrres historiadores que es- 
creveram sobre aquelle aeonteciment >, em cp>cha jÀ disianchda 
da proclamarão da Kopublic:. após a* dolosas produzidas, apjs a 
defesa pessoal do Visconde de Ou.o Prcio, no livro quo tez pjòli- 
car em 1890 — A Didadura Militar — , e depios das mais apaixonadas 
discussões jornalisricas. 

Escrevorani, por consequência, com a calma e a reflexão pre- 
cisas. 

Diz-nos, por exemplo, Folisbello Freire— c Historia Consti- 
tucional dos Estados Unidos do Brazil>— Rio de Janeiro— 1894, vol. 
1.*, pag. 334: 

c Resulta, pois, da marcha geral das coisis. que a mu lança mi- 
nisterial de 7 de Junho não obedeceu aos mais simples princípios 
da coherencia politica, nao influindo sobre esses actos a necessi- 
dade do serviço publico, que deviam ser atiendidos paio governo, 
era quaesquòr dos ramos da administração. Uma necessidade ur- 
gento se impôz á crise e a escolha do pessoal do iiovo gabinete. 

c Ella se prendia às condicçOes de estabilidade o segurança 
das instituições. O partido conservador podia contar em seu seio os 
mais hábeis estadistas para 6exulrem e completar o programma 
emancipacionista do sr. Jofto Alfredo. As suas allianças, porém, com 
o partido ropublicano, luetando juntos contra os candidatos libe- 
raes; o procedimento que tinha tido durante a administração do sr. 
Jofto Alfredo e o concurso que o partido ropublicano d'elle rece- 
bera com os manifestos e adhesões de chefes conservadores; a vi- 
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otoria alcançada no ultimo pleito pelos republicanos, enviando & 
Camará um nfto pequeno numero de seus representantes, o des- 
gosto da lavoura, onde o partido conservador íirmava uma grande 
maioria, tudo isto serviu para distanciai- o da Coroa e tornal-o o 
objecto de suspoiías e desconfianças. 

c O momento era de instincto de conservação. 

c A madança ministerial foi em favor do partido liberal, sem- 
pre mais realiste do qae o próprio rei, inimigo encarniçado dos re- 
publicanos, intolerante e in&ransigenta na sua imprensa a enfren- 
tar a propaganda. Foi por estes precedentes e em nome d' estes 
serviços que organizou-s* a situação liberal, sendo elles a causa 
que dictou a escolha dos membros do gabinete. Seu program- 
ma era mais do que um progranima partidário, era um programma 
institucional. 

c E' facio que o chefe do gabinete proraattia as franquias pro- 
vinciaes, abrindo scisfto no seio do próprio partido, dj qual uma 
fracção nppeliava para a federação como um derivativo e sjIu- 
çao da crise institucional. Era. puis, desfalcado de todo este con- 
curso que elle creava & nova situaç&o. 

c A feição a u li ca do gabinete eslava pintada nos seus elemen- 
tos, no seu programma, nos antecodont?s de seus membros, em 
soa génesis, em sunuua. 

< Contra a espacativa da opini&o e dos amigos do governo, o 
ministério apresenta-se com dois militares, nas duas pastas fcechni- 
cas, rompando-se um habito an í&o d is organizações ministeriaes — 
de só retirar da Camará os ministros e de n&o entregar a milita- 
res as pastas da gaerra e da marinha. 

c Por mais falsificado o corrompido que estivesse entre nós o 
regimen parlamentar, todavia elle ainda resp oitava um dos seus 
princípios essonciacs— tirar das maiorias parlamentares os minis- 
tros. Nas bancadas governamentaes, nos saiosdos amigos da situa- 
ção dominanta, ó onde organizam -s a os ministérios. E foi sampre 
esta a norma na vida do Império, n&o indo buscar fora do parla- 
mento elementos sem feição politica. 

c Além d T is;o, com a exisrencia de dois niilUares na alta admi- 
nistração civil, flrmava-se um projrauma politico da resistência e 
de combate, além de pnrmitâr a intarranç&o militar na politica. 
E a politica imperial nunca quiz onsontir nessa intervenção, de 
onde resultou a série de questões milhares e de att/ictos entre a. 
anetoridade civil e as forças armada^ da nação. Agora, porém, 
esse programma esterilisava-se em faca de um perigo que era pre- 
ciso vencer. Então o gabinete de 7 de Junho apresenía-se com o 
Barfto de Ladario, almirante da marinha brazilelra, na pasta da 
marinha, e com o Visconde de Mara caju, general do exercito, na 
pasta da guerra. Além d' estes elamantos, que traiuziam os intuitos 
de um programma da hostilidade, o gabinete continha outros que 
na opinião eram a expressão das vontades do paço, pelos laços Ín- 
timos que os prendiam â família imperial. 

c A própria imprensa assim se externa : c A organização mi- 
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nisterial, com que acabamos de 6or surprehendidos, disse o Diário 
ie Noticia8 f constituo um tal portento, ama tal quinta-essencia do 
palacianismo, qao excede os limites da imaginação nos espíritos 
mais pessimistas. Os novos ministros da guerra e do império nao 
representam nada n'est3 paiz, senão a corto imperial, com a qual 
também se acha em relação de semi -afinidade o terceiro ministro 
cxtra-parlaraentar, que, na pasta da marinha, concorro para a 
formação do estupendo gabinete. 



c Ainda nao tomamos a nós do espanto d'essa noticia, que 
derrama sobro este novo período politico uma triste claridade re- 
veladora de futuras lucías, das quaes ha de sakir em muito menos 
tempo do que atéhontem se suppunha a revolução republicana. . . > 



c No sr. Barão do Loreto o que o paiz vê é o paço, o paço e 
o paço, a princeza, a princeza e a princcza. E com razão o vô >.' 



c Km s. exc. o quo entrou no gabinete ó o veador da casa 
imperial, o camareiro solicito, a*«iduo, incansável nas miudezas 
da domesticidade palaciana. Nelia está educado o espirito do novo 
ministro do império, que seria incapaz de adoptar um alvitre, 
quando o suspeitasse susceptível do desagradar aos 6cus amos >. 



- < Parlam entarmon te o um ministério de bastardia. Moralmen- 
te ó uni ministério fallido. Liberalmente 6 um ministorio de incon- 
fidência. Monarchicamente ô um ministério perigoso. Patriotica- 
mento ó um ministério do mau exemplo, do ma vida e de niáu 
£m>. 

c Si era esta a opinião da imprensa sobre o gabinete, nao lhe 
era menos favorável a do parlamento, cujos membros, impressio- 
nados pela sua feição aulica e a perspectiva de uma poliíica de 
ameaças cm quo *o encobria, nao callaram as suas suspeitas, 
quando apretentou-so á Camará para expOr o sou programma do 
governo. Então dois deputados declaram-se republicanos, o padre 
João Manoel e o dr. Cesário Alvim— terminando o prime to o seu 
discurso coro as palavras— afcaiatt a monarchia e viva a Republica t 

cE os actos da administração vieram confirmar todas estas 
apprehensOes, porque atra vez d'elles trahia-so um plano profunda- 
mente politico e cujo objectivo era garantir a estabilidade das in- 
stituições no advento do tercoiro reinado, cujos elementos de se- 
gurança e bom sncsefso o ministério desde logo procurava pre- 
parar. 

c A presença no ministério de dois representantes da força ar- 
mada da nação indicava o desejo do governo prender a confiança 
o boa vontade do exercito. 
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< Asnais sérias desconfianças nutriam as altas regiões da po- 
litica em relação ás forças de tetta, que, em sucoessivos attrictos 
eom a anctoridade civil, já tinham dado as mais Inequívocas pro- 
Tas de sen descontentamento e do plano Inclinado em qne já iam 
para a democracia. Seus novos elementos, vindos das escolas mi- 
litares, já tinham plantado uma orientação democrática no exercito, 
«ontra a qual era impossível resistir o seu antigo pessoal, como a tra- 
dição personificada dos antigos hábitos de obediência e passividade. 

c A nova geração era, do facto, a força mental da instituição 9. 

• * * * * 

Mais uma citação, apenas para determinar a harmoúl» do vis- 
tas entre historiadores:— Aristides Milton— A Constituição do Braril 
— noticia histórica, facto e commentario.— Rio dè Janeiro, 2.» ediçflo, 
1898, pag. XIV da introducçfio, ratifica: 

c Para tornar mais patente o plano, que se dizia concertado no 
palácio de sua magestade mesmo, correu com muita insistência o 
boato de que o genro do imperador, antes de conferenciar esto 
com os estadistas conservadores a quem convidara para se incum- 
bir dá nova organização ministerial, prenunciava que a resultado 
nenhum se chegaria ; denunciando assim a infeliz conspiração doa 
âulicos, tramada com o intuito de substituir a politica do paizpara 
fins inconfessáveis. 

c N'estas condições foi que o partido liberal subiu. Trazia 
clle por lemma salvar a monarchia, dando combate de morte á 
republica. Entretanto, soffreu logo a decepção mais cruel, ouvindo 
pela vez primeira serem levantados vivas exactamente á republi- 
ca, mesmo no seio da Camará, por um corajoso representante da 
nação. Também forçoso ó convir que a sessão d'esse dia flcírá 
perpetuada como acontecimento de valor histórico inestimável. 

c B tòo excepcional, e tfto imponente foi que ao benemérito 
arcebispo da Bahia, dom António de Macedo Costa, que a ella as- 
sistira, ouvimos nós comparal-a com uma das celebres sessões da 
Convençfto Franceza. 

« O presidente do novo Conselho dissolveu immediatamento a 
Camará dos Deputados, que não lhe negaria, comtudo, as leis de 
meios, e a despeito do exemplo em contrario, dado pelo inaugura- 
dor da situacfio precedente, a cujo procedimento aliás o paiz in- 
teiro nfto tinha regateado applausos. 

' < Muito de industria diversos generaes foram nomeados presi- 
dentes de província, e as pastas da marinha. e da guerra entre- 
gues a militares também. 

c E tamanho era o desejo de agradar ás classes armadas, que 
mesmo a quem nfto possuía patente alguma se fazia passar por mi- 
litar, nas primeiras noticias politicas espalhadas pelas ruas.' Assim 
foi que em muitos boletins, pregados á porta doa jornaes da rua 
do Ouvidor, no Rio de Janeiro, se leu que tinha sido nomeado 
presidente oa Bahia um clinico distinoto, a quem no entanto elles 
ehrismavam de general prestimoso. . . . ^\ . * .;. 
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c Era um cortejo manifesto ao elemento, cujas boas graças 
o novo governo queria angariar, sobretudo para por os seus adver- 
sários em posição mencs airosa. 

c N&o o conseguiu, porém, elle ; até porque d*entre os pró- 
prios correligionários irrompeu logo tremenda opposiçfto contra o 
programma do gabinete: e o regimen federativo, com ou sem mo- 
narcliia, foi servindo de bandeira à imprensa, tenaz e erudita, que 
encetara a campanha contra a situação dominante. 

c Na eleição a que se procedeu pouco depois, afim de consti- 
tuir a Camâra dos Deputados, raro foi o membro do partido con- 
servador que logrou sabir triumphante das urnes. Mas, essa as- 
sembléa— quasi unanimemente governista— apenas conseguia re- 
unir-se em sessões preparatórias, e ainda assim para testificar o 
baque estrondoso do regimen conderorado ». 

Nao é possível desconhecer, deante da historia, que o minis* 
terio Ouro Preto foi uma verdadeira bandeira de combate desfral- 
dada pela monarebia contra a Republica. 

Ahi está palpitante um dos primeiros movimentos do minis- 
tério 7 de Junho— a viagem do Conde d'Eu ao norte do paiz, para 
sondar os ânimos e estudar de perto, insuspeitamente, quaes 
as providencias e qual a extensão das mesmas a pôr em execução, 
afim de garantir o terceiro reinado, que elle representava. £ quão 
desalentadora foi essa viagem para a monarchia ! 

Ineptos, mas muito ineptos, portanto, seriam os icpublica- 
nos, si, deante do perigo imminente, se deixassem suffocar. A lacta 
era de vida ou morte, c nao havia meio do evital-a. 
* Assim como a Coroa estava disposta a empregar os 
meios precisos para suffocar a Republica, os republicanos, egual- 
mente, tinham o pleno direito de utilisarem-6e de quaesquer meios 
de salvação, olho por olho, dente por dente,— tanto mais quanto 
estavam convencidos de quo ao lado da Republica estava a cons- 
ciência da nação. 

Para q^ue, porém, maior rebuscamento histórico, si o próprio 
auetor do cOito annos de Parlamento» deixa evidente o flm pre- 
cípuo do ministério 7 de Junho, & pag. 246 ? 

«O ministério Ouro Preto», diz o talentoso escriptor, eveio 
tarde., Tomou sobre si uma tarefa hercúlea : cffectuar largas re- 
formas, para satisfazer a corrente democrática do paiz, e, ao 
mesmo tempo, robustecer a auetoridade vacillante, inspirar con- 
fiança aos conservadores descontentes e retrahidos do throno. Du- 
rante 5 mezes trabalhou heroicamente. Era tarde ! Tudo estava 
solapado. A aspiração republicana vinha de longe. Os republica- 
nos haviam aliciado a força armada. Proclamou- se o dictadura 

militar, sob o nome de Republica.» 

> 

D'outro lado, como desenvolvia o ministério a sua acção, re- 
lativamente á planeada reacção contra o exercito ? 

Demos mais uma vez a palavra a Felisbello Frei«*e— obr. oit. 
2.* vol. pag. 11 : 
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«O principio de aúctoridade'desfazia-60 como bolhas de sabfiò. 
O divoício entie o throno e o exercito era uma realidade. Demit- 
tíndo o ministério, ;-. cm reme drs imposições da forca armada, es- 
peculou cem a tua poimanencia. Foi o primeiro acto de fraqueza. 
«Querer depois ícccnejuistur esse prestigio, ta o espontaneamente 
abdicado por meio do piojnamnia que traçou a si o governo de 7 
de Junho, do crr.ullar a clatse c,ue tinha levado a corOa a acquiei- 
eer com &s fuás exigências, eia collocf.r a instituição em estado 
de eominuo o eminente peiigo. .Chcganc.e aos extremos da capi- 
tulaffio, a merarchia nfio podia com ooríií.uça servir- se deste exer- 
cito. Estavam quati incompatíveis. 

«£ es tetos do ministeiio de 7 de Junho frisam bem o pro- 
gramna do diíttluçao o ue intentava contia elle. A questão em 
jogo, acudia pêra ruja vicíoria os elementos oíQciaes trai Binavam, 
eia a morte do exercito e da Republica, da c»ual 6e tornava elle 
um dos principaes factores. Armava-se e organizava- se, sem ex- 
plicação ilautivel, a guaida nacknal da Capital; exercitava -se 
dJaiie mento sob o enMi\o dos generaes mais aconchegado* ao 
tlirono: déregeva-fe ' caprichosamente um conselho de guorra a 
um militar paia justificai -se de faltas que se lhe inventavam; de- 
mitlJa-ée a bem do sei viço publico um coronel do exercito; 
exoneiava-Ee insidicfcnunte o general Miranda Reis; dispersavam- 
se es batalhões da guarnição da Capital para as mais longínquas 
províncias e embarcavam elles pranteados pelas mulheres, filhos, 
pães, fim£os, cmqur.nto a certa em festins, de Vei6aille6, na Ilha 
Fiscal, já principiava a commemorar as victorias do primeiro 
ministério, çue ia calcando aos seus pés o prestigio d'aqnollas 
espadas que demittirem Cotegipe. ^ 

«Eis ahi os factos anteriores aos primeiros movimentos da 
madrugada de 15 de Novembro.> 

Eis a sítc8çfio. Eis perfeitamente' preparado o fermento da 
revolução. Como explodiu, porém? Caracterizada pela simples 
anarcLia de quartéis? Ce mo uma mera sedição púlMar, wm fundo 
republicano premeditado e conscientemente acceito ? 

Obedecerão ao propiamma, que.ncs impuzemos, decentradictar 
A Abuso Celso com Aflcnso Celso, nflo historiaremos o 15 de No- 
vembro, trampknfondo paia aqui o estudo que fizemos a res- 
peito no «Leituia Civica», já citado. 

Ret por. d cremes aperas erra as seguintes palavras do illustre 
auetor do «Oito annes de Parlamento», pag. 2"<5, referindo- se ás 
foiças expcdicicnaria8 commandadas pelo Marechal Deodoro da 
Fonseca, de rc groso da longínqua pi ovincia de Matto-Grosso, 
para onde foram destacadas ainda sob o ministério João Alfredo: 

• • : ' . * .• • '. • 

«Pouco depois de chegada, ao Rio, fez ella, de aecordo com 
os chefes republicanos, -o 15 de Novembro.» . 

* ^ * • 

Bem se ve, portanto, que o 15 de Novembro nfio foi um» 
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simples sedição de quartéis, pois "de accordj com 03 chefes republi- 
canos" foi a Rapublica proclamada. 

Demonstrada, entretanto, a carência de um. motivo de ordem 
politica explicável paios acontacimanto3, que podessa lavar um 
republicano convicta a repallir o raovimanto que implantou a Re- 
publica no Brazil, para caoniacar a ser monarchÍ3ta» justamenta 
nesse momento, indaguemos, enfrentando a ultima das hypotheses, 
que estabelecem 33, si poderia sar o cara 3 sor da governo b rosa- 
do da revolução ? 



O 15 de Novembro produzio etTocilvaniMiJo uui verdadeira 
dictadura militar? 

Nao : a revolução proclamou um governo provisório, cujo 
chefe, é carto, foi o Marechal Minoel Daoloro da Fonseca, na sua 
qualidade de director supremo do mavinnnSo. 

Quaos os membros, poróm. d*essa governo? A nâo sar o entáo 
Chefe do Esquadra Eluardo Wandankolk, raprasantando o ele- 
mento puramente militai', pois o Tonenta Coronel Dr. Banjamin 
Cons&ní Bo&elha de Magilhães, fora a almi inspira lora da re- 
volução, como republicano canhaeiio e dovoiaia, 03 damais 
membros do governo sahiram das classas civis e dantra os chefes 
republicanos :— Dr. Manoal Ferraz do Grupas Salles— ministro de 
justiça; Dr. Aristides da Silveira L >bo, ministro dj interior; 
Quiniino Bocayuva, íninisiro do Exterior; D:. Douusrio Riboiro, 
ministro da agricultura; Dr. Ray Barbosa, ministro da Fazenda 
e acclamaio vico-chofe do governo. 
^Eis o elemento civil prepondaranto. 

Si nao pai^ria ter sido, portanto, o caracter militar do go- 
verno instituído o verdadeiro dasnor .calor das ilaas democráticas 
de Aflfonso Celso, seria, porventura, a dubiaiaie em sastifazer 
pronipjaraante âs aspiraçje3 da Xa?ao ? 

Também, nao : ahi esti o primairo acio da govorno provisó- 
rio, immediato, proclamando a Republica e a Federação : 

<0 Governo Provisório da Rapublica dos Estados- Unidos da 
Bruzil decreta : 

Arfc. l.o— Fica proclamada provisoriamante o decretada como 
a nova forma de governo da Nação Brazileira— a Rapablica Fe- 
derativa. 

Art. 2.0— As províncias do Brazil, reunidas pelo laço da fe- 
daraçao, ficam constituindo os E3tados-Unidos do Brazil. 

Art. 3.°— Cala um d'esses Estados, no exercício de sua sobe- 
rania, decretará opportunamente a sua Constituição definitiva, 
elegendo os seus corpos deliberantes e seus governos locaes. 

Ait. 4.° — Emquanto pelos meios regulares não se proceder a 
eleiçfto do Congresso Constituinte do Brazil- e bem assim à eleição 
das legislaturas de cada um dos Estados, será regida a Nação 
Brazileira pelo Governo Provisório da Republica, e os novos Es- 
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tadoe pelos governos que hajam procla irado, oú, na falta destes, * 
por Governadores delegados do Governo Provisório. . 

Art. 5.^—08 governes dos Estados Federados adoptarão, com 
urgência, todas as providencias necessárias para a manutenção 
da ordem è da segurança, publica, defesa da garantia da liberda- 
de e dos direitos dos cidadãos, quer racionaes quer estran- 
geiros. .•; . ' .' ; 

Art. 6.°— Em qualquer dos Estados, onde a ordem publica fôr 
pertprbada, e ende faltem ao coveiro local meios efficazes para 
reprimir es desordens e assegurar a pez e tiarquillidade publicas, 
eflectuarâ o Governo Provisório a inteivençao necessária, para, 
com o . apoio da força publica, atseguiar o. livre exercício dos 
direitos dos cidadãos e a livre acção das auetoridades consti- 
tuídas. ''•••'' , ; 

Art. 7.?— Sendo a Republica Federativa a forma de governo 
proclamada, o Governo Provisório nao reconhece nem rec nhecerà * 
nenhum governo looal ccntiaiio á fornia republicana, aguardando,, 
como lhe cumpre, o pronunciamento definitivo do voto da Naçfio, 
livremente expreeado pelo suflregio popular. 

Art. 8.0— A força publica regular, representada pelas três 
airoa6 do exercito e pela armada nacional,, de que existem guar- 
nições ou contingentes nas diversas províncias, continuará subor- 
dinada e exclusivamente dependente do Governo Provisório' da 
Kepublica, podendo os governos loca es, pelo6 meios a seu alcance, - 
decretar a organização de uma guaida destinada ao policiamento 
do território de cada um dos novos Estados. 

Art. 9.°— O território do Município Neutro fica provisoria- 
mente sob a administração immediata do Governo Provisori<^a . 
Kepublica, e a cidade do Bio de Janeiro constituída, também pro- 
visoriamente, sede do Governo Federal. 

Art. 30.— Ficam encarregados da execução d'este Decreto, na* 
parte que a ceda um pertencer, os secretaries de Estado das 
diversas repaniçOos ou ministérios do t: et uai Governo Provisório.» 

Teiiasido, entreianto, Affonso Celso levado á repulsa ques- 
tione da por más idéas do governo, cm face da po6içfto assumida? 

Ainda n&o : ahi está a sua froclawaçõo á Nação, explicando 
o movimento e expandindo o seu pensamento de paz e de con- . 
cordia : 
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cConcidadfios ':— O Povo, o Exercito e Armada nacional em 
perfeita communhflo de sentimentos com os nossos concidadãos 
residentes nas províncias, acabou de decretar a deposição da dy- 
nastia iroparial, e, consequentemente, a extineçao do systema 
monarchico representativo. 

Como resultado immeditafo d'esta revolução nacional, de ca- 
racter efisenoialmente patriótico, acaba de ser instituído um go- 
verno provisório, ouja principal missão é garantir com a ordem 
publica a liberdade e os direitos dos cidavaos. . - ». 
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• «Para comporem esse governo, emquanto a Nação 60beraim 9 
pelos seus orgaos competentes, n&o proceder á es 3 o lha dos seus 
orgáos definitivos, foram nom?ados pelo Chafe do Poder Executi- 
vo da Nação os cidadãos abaixo assignaios. 

cConcidadãos : o Governo Provisório, simplosnnnta temporá- 
rio da soberania nacional, é o governo da paz, liberdado, frater- 
nidade e ordem. 

«No uso das atribuições o faculdades extraordinárias da que 
seja investido para -lafcza da integridai3 da paíria e da ordem pu- 
blica, o governo, por todos os maios a seu aUanoe. pro.uaSte ga- 
rantir a todos os habitantes do Brazil, naeionaas e ex rangeiros, 
salvas, quanto a estes, as limitações exirldas polo beii da pátria, 
pela legitima defesa do governo proclami.lo pjlo p avo,' paio exer- 
cito e pela armada nacional. 

«Concidadãos : as funcçiões da justiça ordinária, b?ra como as 
funeções da adninistraçáo civil e mil fcar continuarão a ser exer- 
cidas pelos orgáos até aqui oxis:cntas, com velarão aos actos na 
plenitude de seus eCfeik>s, e com relação ás pessoas, í-espaiíadas . 
as vaotagans e direitas adqueridas par cada funâcionavio. 

«Fica. porém, abolida desde já a viialiei lale do Sanado e bem 
assim abolido o Conselho de Estado. Fba dissolvida a Camará dos 
Deputados. 

«Concidadãos : o Governo Provisório reconhece e acata todos 
os compromissos nacionaes contrahidos d ara iu 3 o regimen anterior, 
os tratados subsistentes com potencias, a divida pjblici intarna e 
externa, os contractos vigentes e mais obrigações legalmente es- 
tatuídas^ 

Ahi está a comprehensào da missão popalar de que fora 
investido, prestando voluntária e espontaneamente um compro- 
misso de honra perante a Camará Municipal do Rio de Janeiro, 
como ficou constando da seguinte acto : 

« Aos dezeseis dias do mez de Nov?mbro da 1S89 compareceu 
no Paço Municipal o Governo Provisório das Esjaios- Unidos do 
Brazil, que declarou vir porante a lllm.* Camará, reunida em 
sessaa extraordinária, fazer a promessa salonno do, sob sua 
honra, manter a paz e a libardad? publicas, os direitos dos cida- 
dãos, respeitar e fazer respeitar as obrlgicõas da Nação, quarno 
interior, quar no .extarior. Em flrmaza ao qua r.ssi;na e3te com- 
promisso, com os vereadores da Illni.» Cura ira, pai-a com o povo 
brazileiro. representado neste momento pala Municipalidade da 
cidade do Rio de Janeiro >. 



Mas, si nenhuma das hypotheses pade justificar naturalmente 
tao radical e repentina mudança nas idóas de Affonso Calso em face 
da revolução, encareraol-a ainda sob outros aspoctos. 
.. . Houve, porventura, arbitrariedades, violências, vandalismos, 
no acto da victoria ? 
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- Nfto. unloo sangue espargido ne dia 15 de Novembro foi o 
do Barão do Ladario, ministro da marinha, -..- ■ *' ■ 

Postadas as forcas revolucionarias em frente ao Quartel Ge^ 
norai, ao ser avistado o ministro da marinha, que, àttendendo ao 
chamado de seus oollegas, ia se reunir aos mesmos naquelle Quartel/., 
foi intimado a entregar-&e preso pelo tenente Adolpho Penná, por 
ordem do Marechal Deodoro. •»*. - 

O velho e destemido marinheiro então, lançando mfto dó seu 
revólver descarregou-o, desacertando felizmente, sobre aquelle 
General. ••'•.••• 

Uma descarga de fuzilaria respondeu a esse tiro» e o Barão do 
Ladario cahiu ferido na perna. 

Foi o único sangue brazileiro derramado em 15 de Novembro 
de 1889, e, mesmo assim, por uma imprudente temeridade do 
offendido. 

* Soccorrido immediataraente o Barão do Ladario, contra o 
mesmo nftb permittiu o General Doodoro offonsa alguma. 

Os domais ministros, victoriosa a revolução, soffreram algu- 
ma viol nela? Nflo; do QaartalGoneral sahiram livromeote para o 
seio das respectivas famílias, vencidos, mas respeitados e incólumes. 

Ter-sa-ia então attentado contra o velho imperador? Ter-se-la 
desrespoitado osc&s veneráveis do monarcha deposto? 

Absolutamente, nfto. Eis a respeitosa mansagom do Governo 
Provisório ao ex-iraperador: x ' 

«Os sentimentos deraooraticos da nação, ha muito tempo pre- . 
parados, mas. despertados agora pela mais nobre reacção do ca- 
racter nacional, contra o systema de corrupção, de violência, ^p 
subversão de- todas as leis, exercido. em grau incomparável pelo 
ministério de 7 de Junho; a politica systomatica de attentados do 
governo imperial, destes últimos tompos, contra o exercito e a 
armada; politica odiosa á naçfto e profundamente repellida por 
ella; o esbulho do direito d' essas duas classes,, que, om todas as 
epochas, tom sido, entre nós, a dofeza da ordem, da Constituição, - 
da liberdade e da honra da Pátria; a intenção manifestada nos 
actos de vossos ministros e confessada na sua impronsa de dissol- 
vel-as, annlquilal-as, substituindo-a* por clomontos de oompressfto 
offlcial, qae foram sompro, entrj nós, objej«o da horror para a 
democracia liberal, determinaram os acontecimentos de bontem, . 
cujas circumstancias conheceis, e cujo caracter, decisivo certa- 
mente podeis avaliar. .,...- 

«Em-face d'esta situação, poza-nos dizer-voi-o e nfto o fare- , 
mos senflo om cumprimonto do mais custoso dos deveres, a pre* 
eenca da família imperial no paiz, anto a nova situaçfto que lhe 
creou a revolução irrevogável do dia 15, seria absurda, impossível 
é provocadora dos desgostos qua a salvação pabllca nos impõe a 
nocessidade de editar. Òbedeoando, pois, às exigoncias do voto 
nacional, com todo respeito devido á dignidade das funcçóes pu- 
blicas que aoabaes de exercer, somos forçados a notiflear-vos que ^ 
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o Governo Provisório espera do vosso patriotismo o sacrifício de 
deixardes o território brasileiro com a vossa família no mais breve 
praso possível. Para esse fim se vos estabelece o praso máxima 
de 24 horas, que, contamos, nfio tentareis exceder. O transporte 
* vosso e dos vossos para um perto da Europa correrá por conta do 
Estado, proporcionando- vos para isso o Governo Provisório ura 
navio com a guarnição militar, effectunndo o embarque com a 
mais absoluta segurança de vossa familia, cuja commodidade e 
saúde serão zelados com o maicr dcs\elo na travessia, contínuan- 
do-se a contar-vos a dotação que a lei vos assegura até que sobre 
este ponto se pronuncie a Assembléa Constituinte. Estão dadas as 
ordens, afim de quo se cumpra esta deliberação. O Paiz conta que 
6abcreis imitar, na submissão aos seus dcsejo&, o exemplo do 
primeiro imperador, em 7 de Abril de 1831.» 

E os sentimentos de respeito actuavam t&o intensamente no 
animo dos membros do Governo, quo na Mensagem dirigida em 15 
de Novembro de 1890 ao Congresso Constituinte, que se installa- 
ra para consolidar pelo direito a Republica já firmada de facto» 
declarava nenhum abalo social do ordem material se seguira à 
proclamação da Republica, empanando "o brilho á grande vidaria 
saudada pela Nação inteira, que se associou ao Governo nos seus 
actos de respeitosa correcção ante o cx-imperador, que agasalharíamos 
com o mais entranhado a/fedo nesta pátria, também sita, si fora 
possível Urrnd-0 como nosso simples concidadão" 

Kfto é só. No dia 10 de Novembro baixava o seguinte De- 
qjpto: 

« 

cO Governo Provisório da Republica dos Esta dos- Unidos do 
Brazil, querendo prover á decência da posição da familia que 
acaba de qecupar o throno do paiz, e as necessidades de 6en esta* 
belecimento no extrangeiro, resolve: 1 

Art. l.o— E' concedida à familia imperial, de uma só vez, a ' 

quantia de cinco mil contos de réis. 

Art. 2.*— Esta concessão nfto prejudica as vantagens assegu- 
radas ao chefe da dynastia deposta e sua familia na mensagem do 
Governo Provisório, datada de hoje. 

Art. 3.°— Rovogani-se as disposições em contrario.» 

O embarque da familia imperial, para se evitar qualquer des- 
respeito por parte de algum exaltado, effectuou-se na madrugada . 
de 17 de Novembro. : 

Recebeu-a o cruzador Parnahyba, de onde foi transportada 
para o vapor Alagoas, que, acompanhado pelo coiraçado Bvachuelo, 
a conduziu & Europa. 1 

E um grande consolo deveria ter acompanhado o grande co- j 

raçAo de D. Pedro de Alcântara, vendo-se só, abandonado quad - 
. pelos incensadores do throno: a maneira respeitosa, digna e cheia \ 
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de consideração, por que, vencdo, deposto, foi tratado pela revo*> **•■--• < 

luçao triumphante, que nfto soube escurecer seu mérito. *•<- : 

Parece que a historia da humanidado nfto registra outro facto • 

cguai. , T Má .*> ,.-.-. • | 

Luiz XVI da França, Carlos I da Inglaterra, M&ximlliano I do ' ;' 

México, por exemplo, apeados do throno, pagaram com a vida a ; j 

derrota. . f .--..-/, *-.- - - 

D. Pedro, porém, teve o grande consolo, que attesta o sou 

merecimento e a cordura dos vencedores, de ver o Governo Pro- } 

visorio, poderoso, omnipotente, curvar-se respeitoso ante sua •' -.< r 
nobre pessoa, appellando para seu patriotismo, em nome da 

Nação. ' ^ 

Sabando-se, porém, como tamos affirmado muitas vezes, que ' ) 

a revolução nao foi o porá d a propriamente contra o throno em -<\ i 

que se assentava D. Pedro II, mas contra a coroa que deveria ser , .- ; 
cingida peio representante do terooiro roinado ; sabendo -se mais que 

sobre o esposo da princeza D. Izabel, a quem deveria caber throno, - ; 

o sr. Conde d'Eu,. posavam antipathias no paiz, foi, por ventura c > 
esse pnneipo, o alvo de qualquer vioioncia, ou mesmo do mais 

simples desrespeito? ... 

Rosponda-nos o próprio Conde d'Eu, no oficio que dirigiu ao # * 

ministro da Guerra no Governo Provisório: / * *' 

■ ■ * * 

cPeço av. exc. quo se digne oxonerar-mo do cargo que oxor- 
Ç0j desda do 19 de Novembro do 18C5, do c o 01 mandante gorai de 

artilharia, o quo mo conceda auctorizaç&o para deixar o. paiz. . > .* 

Tenho consciência de haver sorvido á Nação Èrazileira na medida , ' i 

de mintas forças e do minha intolligeneia, o de- sempre haver £(fcr ' • 

to justiça aos maus subordinados do exercito. Parto com saúda-- - 

des d'esto paiz, bom como do todos os companheiros militares. Si j 
nao fossem as circumstancias quo bani contra minha vontade me 
obrigam a deixar o paiz, e qua s&o bem conhecidas de V. exc, 

estava prompto a continuar a servir, sob qualquer que fosso a ' • 

forma de governo, á Nação quo tantas annos me acolhou em seu -J 

seio, accumúlando-me de honras e dolxando-mo imperociveis re- .• 

cordaçoes, e cuja prosperidade e gloria serão sempre os meus ar- • 
dentes velos.» 

Oh! foi doaníe de uma revolução d' essa natureza, que trium-. 

phou sob flores e applausos; ravolaçáo incruenta, patriótica, bom"*' ■'■; 

intencionada, respeitadora do todos os direi tos, quo a. consciência . ^ 

republicana de Atfonso Celso enojou-8e de. tal modo, que o trans- * ,.,\*".;.: 

formou t&vbrupto em monarchista? ' "'! 

. O sentimento, aliás nobilíssimo, a que necessariamente ó ilius- - . ■ 

toe auetor do Oito Annos de Parlamento obodocóu, conferia-lhe ó •*- *»'' ' 1 

dever, certamente, de nfto applaudir a Republica;, mas nfto lhe '. • \ 

poderia garantir o direito de, em face do seu passado, trftnsfor- j 

mar-se em monarchista. -? 

. Releve-nos o sr. dr..Affonso Coiso si estas palavras poderem . ^ 
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susceptibilisal-o 6ob qualquer ponto do vista: nfto temos absoluta- 
mente esta intenção. 

Consinta, porém, que declaremos leal e convencidamente, em 
face do extenso estudo, que fizemos, sobre a revolução, as suas 
causas e o governo consequente : politicamente, como republicano, 
que era, s. s. nfto tem justificativa para ter começado a ser <monar- 
diista, com todos os per\gos t no momento em que muitos começaram a 
ser republicanos com todas as vantagens", procurando com essa decla- 
ração envilecer a Republica. 

r 

Belém, Junho de 10 2. 
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TRABALHOS PUBLICADOS 

Martírio c Honra— pc*meto—Redfé— 1187. 

Hrc\cs considcrticóes-tobie o art. 19 da Jei a. UU de 20 de 
Setembro de 1871, pieeedidas de perecer do dr. Joio Vieira de Araajo, 
prole&or da Faculdade de I)ire^to do Kecife— Keclfe—llSK. • 

A morto de Silva «Jardim, ou o Vesúvio em erupção 
— poemeto-^Petrollna— Pernambuco- 18C1. t - 

Rimas— colleecio de vereos -Manáo* — I8r8. l '-. - 

Leitura ninena— collecç&o de historietas e ligeiros contos para a moci- 
dade escolar — Manáos— 18í8. 

Desmembramento do listado da Bahia- critica histórico- 
constitucional ao projecto apresentado ao Senado Federa] em Maio de 
18C6 pelo Senador João Barbalho Uchôa Cavalcanti- serie de artigos pu- 
blicadoa VA £ahia-\SM. 

Os próprios iiaciouaes— justificação constitucional do direito que 
aos Kst&tos assiste sobre os antigos próprios nacionaes— publicado offl- 
dal, por' ordem do Governo do betado do Pará- Belém -lb98. 

O Instituto Civiêp- Jurídico— Serie de artigos de propaganda 
publicados n'A Província do Pará e mandados reunir em folheto pela 
intendência Municipal de Belém, para . distribuição gratuita ao povo— 
Belém- 1898, 

Impostos interestaduaes— serie de artigos publicados n'A Pro- 
vinda do Pará justificando, constitucionalmente, esses impostos— Be- 
lém— 18S*. : 

O Estado e o Município — serie de artigos publicados n\A I ro~ 
finda do Pará sobre divltao de rendas- Belém— 1M8. 

Discurso— programma de abritura da sessão do tomilho Superior de 
Instrucçfio publica, em Lo uu fcetembro de lb9i — Belém— ib: : . 

Relatório— apresentado ao m. Intendente de Belém sobie o primeiro, 
annsgpttivo do Instituto Cívico Jurídico «Paes de Carvalho»— Belém , Jht9 

Discurso— pronunciado eomo representante do Kxm. Br. br. Governador 
do Estado do Pará na tolemnidude da distribuição de premas e abertura 
das aulas do Instituto «Lauro §odré»- Belém— 1910. . 

Discurso -pronunciado em kes«ao solem ne de distribuição de diplomas 
aos alumnos qoe concluiiam o curso no instituto Civrco-Juridlco «Paes 
de Carvalho»— Belém— U00. ; ; -. < - - * 

Re«j u la meu to— de sabatinas escolares— Belém — 1{ ÇQ. ... 

Circular ao professorado justificando e recommendando a insiitaitao 
da fcabbatina escolar— Belém -1U0. 

C|rcular— ao professorado justificando a instituição da* «Conferencias 
- Cívicas»— Belém— li 00. 



Regimento— do Congresso Pedagógico precedido de uma exposição de 

motivos, justificando a organitayao- Belém — 1100. 
Reo ii lu mento- de sabba ti nas' escolares (nova organlsaçfto)— Belém— 

1€0L * *:..-* * v * 

Appcllor-á mocidade escolar, a propósito do novo regulamento de sab- 

batinas -Belém- 1901. . > 

Leitura Civlca— apontamentos historlccs e noticia sobre a Constitui- 
1 ' ifiJt Federal, destinados ás escolas publicas (segunda edição, Mostrada 
* ooin ícravura«)r-Belém— 1£CL *•*,.-.• 
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NO. PEELO 
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Assumptos Constitucionaes— collecçao de diferentes eatudo* de 
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